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Ônibus com a delegação do time de futsal do Umuarama-PR ficou sem controle na descida 
da rodovia e só parou após colidir em dois veículos e tombar numa curva. Páginas 3 e 4 

Aumento aos servidores 
  

O governo do Estado encaminhou ontem à Assembleia 
Legislativa a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) e o 
Projeto de Lei Complementar (PLC) que definem reajustes 

para professores e forças da Segurança Pública. PÁGINA 10

 FOTO DIVULGAÇÃO/ND



2   sexta-feira, 9 de julho de 2021

 F
O

TO
S 

D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O
/N

D

As dificuldades são muito grandes para os 
microempreendedores individuais e para as micro e pequenas 
empresas por conta da pandemia. O governo federal lançou 
algumas medidas provisórias para ajudar o setor. E o 
deputado federal, Darci de Matos (PSD) também tenta ajudar 
os empreendedores. Ele protocolou um projeto de lei que 
institui o “Simples Trabalhista”. A ideia, a partir da sanção, 
é possibilitar medidas que ofereçam tratamento diferenciado 
como ampliação de prazos e descontos em multas trabalhistas 
não reincidentes. Hoje, no Brasil, cerca de 30% do PIB é 
gerado por micro e pequenas empresas. O projeto tramita 
no Congresso, mas com a articulação de quem é o relator 
da reforma administrativa, a aprovação tende a se tornar 
mais ágil, o que é bom para o setor duramente atingido.

Apoio aos pequenos 
empreendedores 

Qualificação  
acessível em Garuva
A intenção foi apresentada. E chegou a ser noticiada 
inclusive aqui na coluna. E agora saiu do papel esta 
importante conquista para os trabalhadores de Garuva. 
A prefeitura lançou o ‘Garuva + Qualificada’, maior 
programa de qualificação da história do município. 
São 600 vagas para 12 cursos profissionalizantes que 
serão oferecidos pelo Senai. Os cursos são voltados a 
atividades industriais e contam com carga entre 20 e 
80 horas, todos com conclusão até o final deste ano.

Doações para a região 2
Também na região, mas em Jaraguá do Sul, 
a 2ª Vara Criminal da comarca, comandada 
pelo juiz Samuel Andreis, fez um repasse de 
R$ 250 mil. Também se trata de recursos de 
transações penais e serão destinados para 
várias entidades do município do Vale do 
Itapocu. Entre os contemplados figuram o 
Instituto Geral de Perícias (IGP) - Núcleo 
Regional de Perícias de Jaraguá do Sul, que 
recebeu R$ 18.400,00 para a aquisição de um 
drone para utilização em exames periciais 
externos; R$ 1.196,00 para a compra de 
licenças de software; e R$ 136.572,39 para a 
renovação de licença de software forense.  

Doações para a região 3
Outras entidades beneficiadas pelas 
doações foram a Apae de Jaraguá 
do Sul com R$ 48.483,00 para 
reforma da estrutura de acesso da 
associação; a E.E.M Vitor Meirelles 
com R$ 24.875,57 para a compra de 
laboratório multiuso de Ciências; a 
E.E.B Julius Karsten com R$ 21.166,00 
para a aquisição de equipamentos 
tecnológicos e materiais didático-
pedagógicos. 

Doações para a região 1
No total, são R$ 20 mil para a 
Fundação Hospitalar Municipal 
Santo Antônio, de Itaiópolis. Os 
recursos são de transações penais 
da única comarca da cidade e serão 
utilizados para ampliar a oferta 
de atendimento aos pacientes com 
Covid-19. Será feita aquisição de 
camas para leitos hospitalares. A 
entrega foi feita pelo do juiz titular, 
Gilmar Nicolau Lang. 

Desvio de sucata gera indenização
A decisão foi da 5ª Vara Cível da comarca de Joinville a favor 
de uma empresa de fundição da cidade. O valor é de R$ 
180.860,68, acrescidos de juros por não ter recebido parte de 
uma carga de sucata adquirida de uma empresa em 2005, o 
que dá um total de 750 toneladas de sucata de aço-carbono. 
A decisão do juiz Edson Luiz de Oliveira tomou como base 
perícias técnicas nas áreas da contabilidade e de engenharia 
para apurar o percentual de perda no processamento da 
sucata, que apontavam diferenças de toneladas do material.  
 
A empresa que fornecia alegou não ter tomado posse 
ou desviado qualquer quantia do produto. À decisão 
cabe recurso ao Tribunal de Justiça de Santa Catarina. 
Os nomes das empresas não foram divulgados.

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR
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O replay de  
uma tragédia

Ônibus que 
transportava 
a delegação 
do Umuarama 
Futsal tombou 
em uma curva 
da BR-376, 
na descida da 
serra, cerca 
de 1 km antes 
da Curva da 
Santa, palco de 
outra tragédia. 
Duas pessoas 
morreram e 20 
ficaram feridas

Ônibus que transportava a 

delegação do Umuarama Futsal 

pela BR-376 sofreu aciden 
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EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Cento e sessenta e quatro dias depois, um re-
play do grave acidente com um ônibus que 
deixou 19 mortos e 31 feridos na descida da 
BR-376, na localidade Curva da Santa, aconte-
ceu ontem quase no mesmo horário e local. 

Desta vez, um ônibus com a delegação do time de fut-
sal de Umuarama, do Paraná, tombou sobre a pista ao 
fazer a curva na altura do km 667, cerca de 150 metros 
antes de uma área de escape e a um quilômetro da tra-
gédia anterior, deixando dois mortos e 20 feridos. Pelos 
relatos dos sobreviventes, o ônibus ficou sem freios. 

A colisão ocorreu por volta das 8h30 e en-
volveu também um carro e um caminhão que 
trafegavam no sentido Sul da rodovia e fo-
ram atingidos pelo ônibus desgovernado.

Vinte e duas pessoas, incluindo jogadores e comis-
são técnica da equipe de futsal, estavam a bordo. Eles 
enfrentariam o Jaraguá Futsal, em Jaraguá do Sul, 
nesta sexta-feira à noite, pela Copa do Brasil. O coor-
denador das categorias de base, Paulo Vitor Gonzales, 
e o motorista Osvaldo da Silva morreram no local.

De acordo com a PRF (Polícia Rodoviária Fede-
ral), além das duas pessoas que morreram, outras 
10 que estavam no ônibus ficaram feridas, duas 
em estado grave. Já os cinco ocupantes do auto-
móvel e o condutor da carreta não se feriram.

Duas aeronaves da Polícia Militar de Santa Catarina 
foram acionadas para o resgate e transporte das víti-
mas. Dez pessoas foram encaminhadas para o Hospital 
São José, em Joinville, duas delas em estado grave. 
Outras 10 vítimas que tinham ferimentos menos graves 
foram levadas para o Pronto-Atendimento de Garuva.

O técnico da equipe paranaense, Nei Victor, e nove 
jogadores receberam alta médica na tarde de ontem. 
Nei contou que o motorista tentou usar a área de es-
cape para evitar o acidente, mas que não conseguiu.

O time de futsal paranaense saiu de Umua-
rama às 22h de quarta-feira.

O motorista começou a gritar 
que estava sem freio, sem freio, 
acabou o ar e começou a desviar 
dos carros em alta velocidade, 
aumentando a velocidade 
porque é uma serra. Quando 
ele estava quase para chegar na 
área de escape, faltava uns 150 
metros, um carro infelizmente 
atrapalhou e ele não conseguiu 
desviar, bateu e tombou. Aí 
foi aquele desespero.”
Nei Victor, técnico do Umuarama 
que sobreviveu ao acidente
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Vitinho coordenava as categorias 

de base do Umuarama e também 

desempenhava a função de técnico

Dudu sobreviveu ao acidente, mas 

ficou bastante abalado com as 

cenas trágicas que presenciou
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Engavetamento 
com oito veículos

Após o grave acidente com um 
ônibus de futsal da equipe de 
Umuarama na BR-376 na manhã 
de ontem, um engavetamento 
com oito veículos foi registrado 
no mesmo sentido da rodovia, em 
trecho que estava congestionado 
por causa da primeira colisão.

Segundo a Arteris Litoral Sul, 
concessionária que adminis-
tra a rodovia, o atendimento 
ao segundo acidente começou 
por volta das 9h45. O engave-
tamento envolveu quatro car-
retas e quatro carros e ocorreu 
no sentido Sul, na altura do km 
660, sete quilômetros antes do 
primeiro acidente. Duas pessoas 
ficaram feridas, foram atendidas 
e conduzidas para o hospital. 

“Duro é um menino perder a vida”, diz técnico 
Uma das vítimas fatais do grave 

acidente que ocorreu na BR-376 
ontem foi o técnico e coordenador 
das categorias de base da equi-
pe, Paulo Vitor Gonzales Debia, 
também conhecido como Vitinho. 
Emocionado, o técnico da equipe 
principal, Nei Victor, não segu-
rou as lágrimas ao lembrar-se do 
momento do acidente e do jovem 
treinador que trabalhava com ele.

“Não dá nem para dizer o que 
vem na cabeça, a gente só pensa 
na família, nos filhos. Falei com 
todo mundo. Mas é muito tris-
te. Nós estamos bem, o duro é o 
menino que trabalhava comigo 
que perdeu a vida”, afirmou.

Segundo ele, a morte do moto-
rista Osvaldo da Silva, o Vadinho, 
também deixou a equipe bastante 
abalada. Vadinho costumava viajar 
com o time para as competições e já 
fazia parte da família, ressaltou Nei. 

O técnico contou que o motoris-
ta avisou a delegação que o ônibus 
estava sem freio e tentou realizar 
diversas manobras para chegar até 
a área de escape. A tentativa não deu 
certo por muito pouco. Nei Victor 
costumava sentar nos primeiros lu-
gares do ônibus e viu tudo acontecer.

“O motorista começou a gritar 
que estava sem freio, sem freio, 
acabou o ar e começou a desviar dos 
carros em alta velocidade, aumen-

tando a velocidade porque é uma 
serra. Quando ele estava quase para 
chegar na área de escape, faltava 
uns 150 metros, um carro infeliz-
mente atrapalhou e ele não conse-
guiu desviar, bateu e tombou. Aí foi 
aquele desespero. A gente procura 
se agarrar em alguma coisa e vi todo 
mundo passando por cima. É uma 
cena que eu não desejo para nin-
guém. É muito triste”, lembrou.

O ala esquerdo Dudu também 
lembra de ter ouvido do motoris-
ta que o ônibus estava sem freio e, 
rapidamente, tudo aconteceu. “Foi 
o que eu consegui ouvir e gritar: 
‘Meu Deus!’. Havia muita gente 
caindo por cima de mim porque eu 
fiquei do lado onde bateu no chão. 
Graças a Deus, não aconteceu nada 
de grave comigo, mas é difícil falar. 
Não tenho nada pra falar, só sen-
tir muito e pedir a oração de todos 
que estão acompanhando o que 
aconteceu com a gente”, destacou 
o atleta, bastante emocionado.

Conforme o técnico, o mais difícil 
agora será retomar o trabalho. “Não 
dá para comemorar porque é triste 
demais. Precisamos viver a vida, 
dar mais valor à ela e viver inten-
samente. Não sabemos o que pode 
acontecer. Ver um menino perder a 
vida em um acidente é muito triste. 
Quero abraçar esses garotos e dar 
forças para continuarem”, finalizou.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Joinville, por intermédio do Fundo Municipal de Saúde de Joinville, torna público que, 

conforme a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar o Pregão Eletrônico SRP nº. 144/2021, 

destinado a Aquisição de Materiais de Enfermagem para Suporte Ventilatório para atender a demanda 

das unidades da Secretaria Municipal de Saúde de Joinville, incluindo-se o Hospital Municipal São José  

na Data/Horário: 21/07/2021 às 9h, para abertura das propostas. O edital encontra-se à disposição dos 

interessados nos sites www.joinville.sc.gov.br/editalpublico e www.gov.br/compras/pt-br - UASG 460027.

Joinville/SC, 08 de julho de 2021.

Jean Rodrigues da Silva – Secretário Municipal de Saúde.

Fabrício da Rosa – Diretor Executivo.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Joinville através da Unidade de Processos da Secretaria de Administração e 
Planejamento leva ao conhecimento dos interessados que em conformidade com o que preceitua a 
Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, fará realizar o procedimento licitatório de Pregão Eletrônico 
nº 199/2021 - UASG 453230, destinado a aquisição de 02 (duas) Viaturas caracterizadas, tipo SUV, 
para utilização dos Agentes da Guarda Municipal de Joinville/SC, na Data/Horário: 21/07/2021 às 
08:30 horas, para abertura das propostas. O edital encontra-se à disposição dos interessados no site  
www.joinville.sc.gov.br e www.gov.br/compras/pt-br, UASG 453230. 

Joinville, 07 de julho de 2021.
Ricardo Mafra – Secretário de Administração e Planejamento

Silvia Cristina Bello – Diretora Executiva 

Outras 
TRAGÉDIAS 
rodoviárias  

POUSO REDONDO  
2000 – 39 MORTES
Em 12 janeiro de 2000, um ônibus 
com passageiros argentinos bateu 
em outro coletivo e causou a morte 
de 39 pessoas na BR-470, na Serra 
da Santa, em Pouso Redondo, 
no Vale do Itajaí. O grupo seguia 
para o litoral catarinense. 
Na mesma estrada, 30 horas 
depois, mais uma colisão com 
turistas da Argentina provocou 
mais cinco vítimas fatais após 
capotamento de um ônibus.

DESCANSO 
2007 – 27 MORTES
Agricultores, socorristas, 
motoristas e repórteres foram 
vítimas de dois acidentes, um 
seguido do outro, envolvendo 
carretas e um ônibus, em 
Descanso, no Extremo-Oeste 
de Santa Catarina. No total, 
27 pessoas perderam a vida 
na tragédia que aconteceu na 
BR-282, em outubro de 2007.

JOINVILLE  
2015  -  51 MORTES
Em 14 de março de 2015, a Serra 
Dona Francisca, em Joinville, 
foi palco de uma das maiores 
tragédias rodoviárias do Brasil. 
Das 59 pessoas que estavam no 
ônibus, apenas oito sobreviveram. 
As investigações apontaram 
que o veículo atingiu 120 km/h 
no momento do impacto, após 
não conseguir fazer a penúltima 
curva da serra. A velocidade 
máxima do trecho é de 30 km/h.

GUARATUBA
2021  -  19 MORTES
A última grande tragédia em 
rodovias da região havia ocorrido 
no dia 25 de janeiro deste 
ano, também na BR-376, em 
Guaratuba – a 15 km da divisa 
com Santa Catarina. Ao todo, 19 
pessoas morreram – incluindo 
uma bebê recém-nascida. Duas 
pessoas – um jovem de 21 anos, 
em Joinville, e um adolescente de 
13 anos, em Campo Largo (PR) -, 
foram internadas em estado grave.

Havia muita gente 
caindo por cima de 
mim porque eu fiquei 
do lado onde bateu no 
chão. Graças a Deus, 
não aconteceu nada 
de grave comigo. 

Dudu, ala esquerdo do Umuarama



Vanessa da Rocha
redacao@ndmais.com.br

Os ministros do STF (Supremo Tribunal 
Federal) estão sob os holofotes. A cor-
te, que é a instância máxima da Justiça 

brasileira e garante a constitucionalidade das 
leis, tem sido alvo constante de críticas. O prin-
cipal questionamento é se os ministros estão 
extrapolando suas funções e ocupando o espa-
ço do Executivo e Legislativo. Para informar e 
esclarecer sobre o papel deste poder, o Grupo 
ND lança neste fim de semana a série de repor-
tagens especiais “STF - No Centro do Poder”.  

Os conteúdos serão publicados a partir deste fim 
de semana no impresso e começam a ser veicu-
lados na segunda-feira na TV. Na televisão, as 
reportagens elaboradas pela equipe da NDTV serão 
veiculadas no ND Notícias, a partir das 19 horas. O 
portal nd+ também entregará os conteúdos on-li-
ne e nas redes sociais. A produção da reportagem 
envolveu uma equipe multiplataforma composta 
por mais de 30 profissionais, que trabalharam em 
dois locais: Florianópolis, na redação integrada 
do Grupo ND, e em Brasília, no centro do poder, 
onde a equipe de reportagem fez as apurações. 

Na primeira reportagem, é lançado um olhar 
sobre a estrutura do STF - o quanto custam os 
gabinetes e qual é a produtividade. A segunda 
reportagem mostra como os integrantes da Corte 
são escolhidos para o cargo. No terceiro dia, o 
foco se volta para as críticas que são lançadas aos 
ministros, a trajetória, as polêmicas envolvendo 
o nome dos 11 togados e a participação dos se-
nadores catarinenses no processo de escolha dos 
representantes do STF. A quarta matéria apre-
senta propostas de novos modelos e soluções 
para a escolha de ministros no Brasil. A série se 
completa com uma entrevista exclusiva com o 
ministro Marco Aurélio Mello, o decano da corte, 
que completa 75 anos na próxima segunda-feira 
e deixa o STF em aposentadoria compulsória.

ND MOSTRA OS LADOS DO DEBATE
Discordar das decisões do Supremo faz par-

te do jogo. Em geral, quando as demandas são 
levadas à Justiça, um lado fica descontente com o 
veredito. Mas as críticas ao STF têm aumentado 
e, às vezes, flertam com ações antidemocráticas. 
Em 2020, grupos de manifestantes aproveita-
ram o clima de insatisfação e foram às ruas para 
lutar por causas inconstitucionais como o fe-
chamento do STF e a adoção de um novo AI-5. 

Por outro lado, os ministros são acusados de 
terem “rasgado a Constituição” ao responderem 
aos atos criminosos. Em 2019, Dias Toffoli instau-
rou um inquérito para investigar o caso e dele-
gou o trabalho ao ministro Alexandre de Moraes. 
Especialistas do ramo do Direito dizem que o rito 
processual foi quebrado. Houve crítica de dentro 
do próprio STF. “É o inquérito do fim do mundo”, 
disse o ministro Marco Aurélio Mello, ao refe-
rir que o STF não deveria figurar como vítima e 
acusador. Além disso, o ato de escolha do ministro 
que vai investigar viola o princípio de juiz natu-
ral do Direito. O caso deveria ter sido sorteado.

IMPACTO PARA TODOS
O debate sobre o avanço do modelo da Suprema 

Corte brasileira é legítimo e não deve ser cooptado 
por nenhum lado: nem o lado que defende uma 
visão imaculada dos ministros nem o grupo que 
defende ações que vão na contramão da democra-
cia. A discussão num nível que se sobrepõe a essa 
dualidade e que possui um grau tão alto de rele-
vância quanto o impacto das decisões do STF na 
vida dos brasileiros já acontece. É isso que o Grupo 
ND vai mostrar nesta série de reportagens espe-
ciais que começa a ser publicada a partir de hoje.

STF 
passado 
a limpo

 Série de reportagens 
especial do Grupo ND faz 

um raio-X da estrutura e dos custos do 
STF, um resgate histórico da votação que 
os levou aos cargos, a participação dos 
senadores catarinenses em cada eleição 
e as soluções em discussão para um novo 
modelo de escolha dos integrantes da Corte

Segunda 
-feira

Como os ministros são 
escolhidos para o cargo
Elementos técnicos e políticos influenciam 
na eleição para compor a Corte.

00

Antes de ter nome submetido 

ao plenário, indicados 

passam por sabatina

A sabatina é uma sessão onde 

os 27 membros da CCJ (Comis-

são de Constituição e Justiça) 

do Senado interrogam o indica-

do para checar o notório saber 

jurídico e esclarecer dúvidas 

sobre o passado do candidato. 

Depois de Luiz Fux, um dos 

juristas que teve a menor rejei-

ção foi Luís Roberto Barroso. Ele 

teve apenas 6 votos contrários no 

plenário. Diferente da maioria das 

sabatinas que tratam de assuntos 

polêmicos, a trajetória de Barroso 

tinha poucos pontos delicados a 

serem questionados e o ministro 

recebeu uma série de elogios. 

O ex-governador e ex-senador 

Luiz Henrique da Silveira disse 

a Barroso, em 2013, que ouviu 

de um amigo que ele seria uma 

das pessoas mais inteligentes do 

país “e isso eu estou constatando 

pessoalmente”, disse Luiz Henri-

que em sua exposição na sabatina.

Uma das sabatinas mais polêmi-

cas foi a de Alexandre de Moraes. 

Ele foi o escolhido por Michel Te-

mer em 2017, que assumiu a che-

fi a do Executivo em maio de 2016, 

após o impeachment de Dilma 

Rousseff . Durante quase 12 horas 

de interrogatório, precisou escla-

recer a suspeita de plágio de livro 

e relações com clientes. Os sena-

dores Dário Berger e Paulo Bauer 

não eram membros da CCJ, mas 

estiveram presentes na sabatina. 

“No caso de Alexandre de 

Moraes teve polêmica porque 

os petistas eram contra ele já 

que consideravam o governo 

de Temer um governo de golpe. 

Depois isso se inverteu. Quem 

era contra Alexandre de Moraes 

fi cou a favor”, diz Bauer. “Eu 

votei a favor porque na época 

me pareceu que Alexandre de 

Moraes reunia as qualifi cações 

para assumir o posto. Eu era da 

base de Temer. Não tinha por-

que votar contra”, diz Berger.

Leia mais nas

páginas
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Senadores dizem que 

aprovação de ministros é regra 

Os parlamentares entrevistados 

pela reportagem disseram ao ND 

que os candidatos apresentaram 

notório saber jurídico e tinham os 

requisitos para cumprir o cargo. 

Raimundo Colombo (PSD), que 

votou favorável à indicação de 

Dias Toff oli, em 2009, diz que 

a escolha é técnica. “No caso do 

Toff oli, ele se saiu muito bem. 

Ele era conhecedor profundo da 

matéria, preenchia os requisitos 

e eu votei nele como a grande 

maioria”, diz. “Eu não sinto que 

isso seja uma situação de gover-

no ou de oposição. É uma coisa 

permanente e não é partidária”.

“Não existe um contraditório, 

um segundo nome. Não existe um 

lobby contra. Existem perguntas 

durante a (sabatina na) CCJ. Você 

pergunta, você questiona. Não 

fi ca a questão de provar nada. 

Entre votar contra e votar a favor, 

(os senadores) votam a favor. 

Não há por que ser diferente”, diz 

o ex-governador e ex-senador 

Leonel Pavan (PSDB). “A regra 

do jogo hoje é essa. O presidente 

da República indica o ministro, 

que passa por uma sabatina e é 

aprovado. É uma prática recor-

rente, costumeira”, diz Berger.

Os senadores destacaram que a 

análise da carreira do candidato é 

regra e supera questões políticas. 

“Há uma condição de avaliação do 

conhecimento jurídico da história 

jurídica de cada integrante. Nunca 

votei por razão política, ideológi-

ca ou partidária. Sempre avaliei se 

tinha condição o sufi ciente para 

exercer esse cargo”, diz Bauer. 

“A avaliação técnica a gente tem 

que ver pelo currículo. No caso 

do Gilmar Mendes eu o conheci 

quando fui ministro. Ele era o 

consultor jurídico da Casa Civil. 

Era um advogado com mestrado 

na Alemanha. Muito capaz”, diz 

Bornhausen que votou a favor 

de Gilmar Mendes, em 2002.

Fim de 

semana, 10 

e 11 de julho

O custo e como 

funciona a 

estrutura do STF.

Segunda-feira, 

12 de julho

Elementos técnicos e 

políticos infl uenciam 

a eleição para 

ministros do STF

Terça-feira, 13 de julho

O passado e as polêmicas 

dos atuais 11 ministros do 

STF. Confi ra como votaram 

os senadores catarinenses 

em cada eleição.

Quarta-feira, 

14 de julho 

Caminhos para 

mudar o modelo 

de escolha dos 

ministros no Brasil.

Quinta-feira, 

15 de julho 

Entrevista 

exclusiva com o 

ministro Marco 

Aurélio Mello

Confi ra o cronograma 

da série de reportagens

segunda-feira, 12 

de julho de 2021
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E
nquanto o Planalto tem a prerro-

gativa de indicar um novo nome 

para assumir como ministro do 

STF (Supremo Tribunal Federal) a partir da 

aposentadoria de um ministro, o Senado 

assume a função fi scalizatória. O órgão tem 

o papel de revisar o currículo e confrontar as 

ideias do indicado em sabatinas que che-

gam a durar mais de 10 horas. Apesar de ter 

o poder de vetar a indicação, os senadores 

têm cumprido uma tradição de referendar 

os nomes indicados. As únicas rejeições de 

nomes indicados pela presidência ocorre-

ram no governo Floriano Peixoto entre 1891 

e 1894. Levantamento feito pelo ND aponta 

que, de forma majoritária, os senadores 

catarinenses foram favoráveis à eleição dos 

atuais 11 ministros que compõem o STF.

O portal de transparência do Senado 

mostrou o nome de 17 senadores catari-

nenses nas atas de votação das sessões para 

referendar o nome dos atuais 11 ministros 

que compõem a corte. A votação é secreta, 

mas a análise das sabatinas e as entrevistas 

mostraram que os senadores de Santa Cata-

rina têm confi rmado o nome dos indicados. 

Dos atuais 11 ministros, todos receberam 

mais de 50 votos favoráveis em plenário. 

Eles precisam de pelo menos 41 votos a favor 

dos 81 senadores para ter a indicação confi r-

mada. O ministro que teve o menor número 

de votos contrários foi Luiz Fux. Apenas dois 

senadores votaram contra a indicação dele. 

Já o ministro que apresentou a maior rejeição 

foi Edson Fachin com 27 votos contrários. 

Os atuais 11 ministros do STF foram es-

colhidos por seis presidentes ao longo dos 

últimos 30 anos. Mas hoje enfrentam des-

confi anças por parte da população, da im-

prensa, de políticos e da sociedade diante de 

seus posicionamentos, decisões e históricos.  

Eleição dos 11 

ministros do STF é 

técnica, mas com 

influência política

 Os atuais integrantes da 

Corte foram indicados por 

seis presidentes nos últimos 30 anos. Eles foram 

endossados pelos senadores, incluindo os catarinenses, 

tradição que tem se mantido ao longo da história 

O presidente da 

República tem a 

prerrogativa de 

indicação do nome para 

aprovação no Senado.

A partir da indicação, inicia-se o movimento 

político junto aos senadores. O indicado visita 

todos os 81 gabinetes dos senadores com o apoio 

de padrinhos que ajudam no convencimento. 

Na sabatina, o candidato é interrogado 

durante horas para provar o notório saber 

jurídico. O candidato passa por uma votação 

na sabatina da CCJ (Comissão de Constituição 

e Justiça) do Senado (que tem 27 membros).

Na sequência, tem o nome submetido 

ao plenário, onde precisa do 

voto de 41 dos 81 senadores.

Como funciona a indicação e a 

aprovação para compor o Supremo

Peregrinação por gabinetes é tradição

Antes de serem submetidos 

às sabatinas, os candidatos 

a ministro fazem uma pere-

grinação pelos 81 gabinetes e 

costumam ter um “padrinho” 

que é uma personalidade de 

infl uência que pode ajudar no 

convencimento. “Todos os 

candidatos a ministros visitam 

os senadores um por um”, diz o 

ex-senador Paulo Bauer (PSDB). 

“Lembro perfeitamente 

que quando o Fachin veio me 

visitar fi z uma pergunta pra 

ele. ‘Quando tiver que votar a 

questão do petróleo que envolve 

Santa Catarina e Paraná você 

vai votar pelo seu estado ou pela 

condição legal?’. Ele respondeu 

‘pela condição legal’. Eu disse 

‘Preferia que o senhor dissesse 

que não votaria, mas se o senhor 

vai votar de acordo com a lei, 

já me satisfaz”, conta Bauer.

O ex-governador e ex-se-

nador de Santa Catarina Jorge 

Bornhausen diz que os candi-

datos são acompanhados por 

pessoas com representatividade 

que ajudam a embasar o nome 

do escolhido. “A avaliação é 

técnica. Normalmente quem 

faz a apresentação (ao senador) 

é alguém que conhece bem”, 

diz. “Carmem Lucia tinha apoio 

da bancada mineira. Ela tinha 

sido procuradora do Estado de 

Minas; o Lewandowski, quem 

me procurou foi o governa-

dor de São Paulo à época”.

ROSINEI COUTINHO/AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÃO/ND

Supremo Tribunal Federal é o órgão máximo do Poder Judiciário no Brasil e seus integrantes são os chamados “guardiões” da Constituição do país

Sábado e  
domingo

Os custos e como 
funciona o STF
Primeira reportagem mostra os valores 
milionários que saem anualmente dos cofres 
públicos para bancar a estrutura do Supremo.

Terça- 
feira

O passado e as 
polêmicas dos ministros
Antes de serem eleitos para os cargos, 
integrantes do STF tiveram que passar pela 
desconfiança sobre seus currículos, ligações com 
partidos políticos e outros questionamentos. 
O ND traz ainda um resgate histórico da 
eleição dos 11 integrantes do STF e o papel 
dos senadores catarinenses no processo.  

Quem indicou

Luiz Inácio Lula 

da Silva

Ano de posse e 

aposentadoria

2009
2042

Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

58 a favor 9 contra

Como foi a sabatina

Acusado pelos adversários 

de não ter notório saber 

jurídico, Dias Tofooli teve que 

provar o conhecimento em 

diversas questões técnicas 

feitas na sabatina.

Quem indicou

Fernando Henrique 

Cardoso

Ano de posse e aposentadoria

2002
2030

Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

57 a favor 15 contra

Como foi a sabatina

Foi questionado por processos 

de improbidade administrativa e 

suas ligações com o governo de 

Fernando Henrique Cardoso.

Quem indicou

Dilma Rousse� 

Ano de posse e aposentadoria

2015 2033
Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

57 a favor 
14 contra

Como foi a sabatina

Esclareceu questões polêmicas 

que envolvem prática irregular da 

profi ssão e ligações com o PT e MST 

(Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem-Terra). Foram 20 votos 

favoráveis e 7 contrários na comissão, 

e quase 11 horas de sabatina.

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Dário Berger (MDB): 

“Votei a favor. Fachin é 

ligado a Santa Catarina. Há 

um fato a mais de convencimento 

de fator regional. É importante 

ter uma voz que conheça o Estado 

e que possa defender. Claro, 

dentro da Constituição”.

 Dalírio Beber (PSDB): 

O ex-senador não 

atendeu a equipe para 

participar da reportagem.

 Paulo Bauer (PSDB): 

Paulo Bauer não 

revelou o voto, mas deu 

indicativo de que votou a favor. 

“Lembro perfeitamente que 

quando o Fachin veio me visitar 

fi z uma pergunta pra ele”.

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Ideli Salvatti 

(PT): a favor. 

Apoiou a indicação 

do presidente Lula.

 Neuto de Conto 

(MDB): consta 

na ata de votação 

que estava ausente.

 Raimundo 

Colombo (PSD): 

votou a favor. 

“No caso do Toff oli, ele 

se saiu muito bem. Ele 

era conhecedor profundo 

da matéria, preenchia os 

requisitos e eu votei nele 

como a grande maioria”, 

disse Colombo.

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Casildo Maldaner 

(MDB): a favor. 

Manifestou 

apoio em plenário.

 Jorge Bornhausen: 

“Votei a favor. Eu 

o conheci quando 

fui ministro. Era o consultor 

jurídico da Casa Civil. Era um 

advogado com mestrado na 

Alemanha. Muito capaz”.

 Vilson Kleinübing: 

consta que não estava 

presente na votação.

 Dias Toff oli

Jovem jurista
O jurista paulista José 

Antonio Dias Toff o-

li foi nomeado pelo 

ex-presidente Lula 

para assumir a vaga 

aberta pela morte do 

ministro Carlos Al-

berto Menezes Direito. 

Na sabatina, Dias Toff oli 

teve de responder perguntas 

sobre sua atuação como advogado-geral 

da União e suas ligações com o Partido 

dos Trabalhadores, do qual foi assessor 

jurídico na Câmara dos Deputados, na 

Casa Civil de José Dirceu e na gestão da 

prefeita  Marta Suplicy, em São Paulo.

A experiência e a capacidade profi s-

sional de Toff oli também foram ques-

tionadas. Foi o mais jovem advogado a 

ser indicado a ministro do STF, tinha 

apenas 41 anos na época. A idade mínima 

para ser ministro do STF é de 35 anos. 

Em seu currículo, fi gurava apenas o 

bacharelado em Direito na Universida-

de de São Paulo como formação aca-

dêmica. Na carreira, apenas o histórico 

ligado à advocacia. Ele havia tentado 

se tornar juiz, mas não foi aprovado no 

concurso público nas duas tentativas. 

Na advocacia, o escritório de Toff oli foi 

alvo de dois processos por suposta licita-

ção ilegal. Iniciou no STF com polêmica. 

Sua posse teve um patrocínio de R$ 40 

mil bancado pela Caixa Econômica Fede-

ral. Em 2012, uma advogada declarou no 

processo do Mensalão que teve relações 

íntimas por troca de favores com Dias 

Toff oli, que negou o caso. Em 2019, Toff oli 

foi questionado por juristas do país ao 

quebrar procedimentos do STF e autorizar 

a abertura de um inquérito para apurar 

ofensas ao STF. A relatoria foi entregue 

ao ministro Alexandre de Moraes, sem 

sorteio, como prevê o regimento da Corte.

 Edson Fachin

Aprovação 

apertada
Indicado por 

Dilma em 2015 para 

a vaga decorrente 

da aposentadoria 

do ministro Joaquim 

Barbosa, Fachin foi 

aprovado numa vota-

ção apertada no plenário. São 

necessários 41 votos favoráveis para 

a aprovação e Fachin teve 52. O mi-

nistro recebeu 27 votos contrários. 

Foram quase 11 horas de sabati-

na em que Fachin precisou esclarecer 

perguntas polêmicas que envolvem 

prática irregular da profi ssão e suas 

ligações com o PT e MST (Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra). 

“Fachin foi o que mais gerou polêmi-

ca porque tinha uma gravação contra 

ele em evento do PT com manifesta-

ções de cunho esquerdista, o que criou 

certa polêmica”, diz Paulo Bauer.

Nascido no Rio Grande do Sul, Fachin 

estudou Direito no Paraná, onde fez 

carreira na advocacia. A principal ligação 

do ministro com Santa Catarina é através 

da esposa nascida em Guaramirim. Dário 

Berger diz que a proximidade de Fachin 

com Santa Catarina foi fator de infl uência 

no voto dele para a aprovação do nome. 

“Há um fato a mais de convencimento, 

um fator regional. É importante ter uma 

voz que conheça o estado e que possa 

defender. Claro, dentro da constituição”.

Após a posse, a polêmica envolvendo 

o nome de Fachin seguiu acesa. É que 

durante a peregrinação pelos gabinetes 

para convencer os senadores, ele rece-

beu apoio de Ricardo Saud, delator da 

JBS. Em 2017, no entanto, foi Fachin que 

ordenou a prisão de Saud, mesmo ano 

em que ele foi instado pelo Congresso 

a explicar a sua relação com o lobista.
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 Gilmar Mendes

Ex-advogado da União

Antes advogado-geral da União, Gilmar 

Mendes foi indicado pelo ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso decorrente da 

aposentadoria do ministro Néri da Silva.

Antes mesmo que começasse sua sabatina, 

Mendes passou por um constrangimento ao 

tê-la adiada após o ex-presidente do Con-

selho Federal da OAB Reginaldo Castro, filiado 

ao PSB, questionar os motivos de FHC não ter 

informado na indicação do jurista de que ele respon-

dia na Justiça a processos por improbidade administrativa.

Gilmar Mendes se defendeu afirmando que eram pro-

cessos decorrentes da função de defender a União e que 

Reginaldo Castro era seu inimigo político de anos.

Somado a isso, a suposta ligação política de Mendes 

com o partido do presidente e sua pouca idade para o car-

go naquele momento (47 anos) pautaram a sabatina.

Mesmo assim, após seis horas de debate, a CCJ apro-

vou a indicação do então advogado-geral da União. No 

plenário, Gilmar Mendes voltou a ser questionado so-

bre suas relações com o Executivo, que poderiam tor-

ná-lo parcial em certas questões. O jurista encontrou 

apoio de senadores do PMDB e do PSDB. Ele acabou sen-

do aprovado com 57 votos favoráveis e 15 contrários.

Quem indicou

Luiz Inácio Lula 

da Silva

Ano de posse e 

aposentadoria

2006 2029
Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi 

a votação

55 a favor 1 contra

Como foi a sabatina

A sabatina de Cármen 

Lúcia durou duas 

horas, nas quais ela foi 

elogiada e teve tempo 

para discorrer sobre sua 

trajetória pessoal.

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Ideli Salvatti (PT): a 

favor. Apoiou a indicação 

do presidente Lula.

 Jorge Bornhausen: 

“Votei a favor. Cármem 

Lúcia tinha apoio da 

bancada mineira. Ela tinha sido 

procuradora do Estado de Minas. 

Eu achei que eles conheciam 

bem e por isso votei a favor”.

 Leonel Pavan (PSDB): 

“Existem as perguntas 

durante a CCJ, você pergunta, 

você questiona. Não fi ca a questão 

de provar nada. Entre votar contra e 

votar a favor, (os senadores) votam a 

favor. Não há porque ser diferente”.

 Cármen Lúcia

Elogios e 

unanimidade

Indicada pelo ex-presidente 

Lula, Cármen Lúcia foi a se-

gunda mulher a ocupar uma 

cadeira do STF. A jurista mineira 

ocupou a vaga aberta pela aposen-

tadoria do ministro Nelson Jobim.

A sabatina de Cármen Lúcia durou duas 

horas, nas quais ela foi elogiada e teve tem-

po para discorrer sobre sua trajetória pessoal, 

destacando-se sua atuação como professo-

ra de Direito Constitucional da PUC de Minas 

Gerais, mesma universidade em que se gra-

duou; e como procuradora-geral do Estado 

de Minas Gerais no governo Itamar Franco. 

Autora de vários livros, ela também já havia 

coordenado o Fórum pela Moralidade Eleito-

ral como integrante da Comissão de Estudos 

Constitucionais do Conselho Federal da OAB.

Na Comissão de Constituição e Justiça, ela foi 

aprovada por unanimidade e com tranquilidade. 

Diferentemente de outros candidatos, que tive-

ram que esclarecer supostos envolvimentos com 

partidos, por exemplo, Cármen Lúcia se viu livre 

de indagações do tipo. No plenário do Senado, 

recebeu 55 votos a favor e apenas um contrário. 

Quem indicou

Michel Temer

Ano de posse e 

aposentadoria

2017 2043
Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

55 a favor 13 contra

Como foi a sabatina

Moraes foi questionado 

pelos senadores por quase 

12 horas. Entre os temas 

está a suspeita de plágio de 

livro e relações com clientes 

que teve no passado. 

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Dário Berger (MDB): 

“Eu votei a favor porque 

na época me pareceu 

que Alexandre de Moraes reunia 

as qualifi cações para assumir o 

posto. Eu era da base de Temer. 

Não tinha porque votar contra”.

 Dalírio Beber (PSDB): 

o ex-senador não 

atendeu a equipe para 

participar da reportagem.

 Paulo Bauer (PSDB): “O 

voto é secreto e não vou 

revelar os meus votos. Levei 

em consideração o conhecimento, a 

biografi a e a competência jurídica dos 

candidatos. Nunca votei por razão 

política, ideológica ou partidária”.

 Alexandre de Moraes

O escolhido de Temer

Paulistano especializado em Direito Constitucio-

nal, Alexandre de Moraes ocupou a cadeira vaga do 

STF deixada por Teori Zavascki, que faleceu em ja-

neiro de 2017.  Ele foi o escolhido por Michel Temer, 

que assumiu a chefi a do Executivo em maio de 2016, 

após o impeachment de Dilma Rousseff . Na sabati-

na, Moraes foi questionado pelos senadores por qua-

se 12 horas. Entre os temas esteve a suspeita de plágio 

de livro e relações com clientes que teve no passado.

Foi ministro da Justiça de Temer. À época, vazou informações da 

Polícia Federal de que ocorreria uma nova operação na Lava Jato. O episó-

dio, gravado em vídeo, gerou polêmica e Moraes foi repreendido por Temer.

Oscilando entre a advocacia e cargos públicos, Moraes foi fi -

liado ao PSDB, DEM e PMDB. Em São Paulo, recebeu 4 cargos na 

gestão municipal de Gilberto Kassab.  No âmbito estadual,  assu-

miu a Secretaria de Segurança Pública na gestão Geraldo Alckmin 

(PSDB). A Polícia sob a gestão de Moraes foi acusada de reprimir 

com extrema violência as  manifestações de rua em 2016.

A maior polêmica referente ao passado de Moraes é a acusação de ter sido 

“advogado do PCC”. Um dos escritórios a qual Moraes pertenceu defen-

deu uma cooperativa de vans acusada de formação de quadrilha e ligações 

com o crime organizado em mais de uma centena de processos. Moraes 

explicou que o escritório prestava serviços apenas à pessoa jurídica men-

cionada e não para pessoas acusadas de integrarem o crime organizado.

Na sabatina, que confi rmou sua nomeação ao cargo, ele 

foi defendido pelos senadores Aloysio Nunes Ferreira e Aé-

cio Neves, por exemplo, que alegaram a fragilidade dos argu-

mentos para impedir sua ocupação da cadeira do STF.

O voto dos catarinenses 

para a Suprema Corte

Levantamento traz 

detalhes sobre a eleição 

dos 11 integrantes do 

STF e a participação dos 

senadores do Estado

História registra rejeições a indicados e tentativa 

de aumento do número de ministros

A tradição no Senado é de aprovar as indicações feitas 

pelos presidentes aos cargos de ministros do STF. 

As únicas rejeições de nomes indicados ao Su-

premo ocorreram no governo Marechal Floriano 

Peixoto (1891-1894), que fez indicações sem res-

peitar o propósito da Suprema Corte. Num dos ca-

sos, Peixoto desejava indicar um médico para o 

cargo. O episódio gerou polêmica à época, pois o 

cirurgião não tinha conhecimento jurídico. O Se-

nado rejeitou a indicação de Barata Ribeiro, assim 

como também rejeitou a indicação de um general. 

Na ditadura, o marechal Castello Branco 

Número de votos contra cada ministro no dia de cada eleição:

Cármen Lúcia
Luiz FuxRicardo LewandowskiLuís Roberto BarrosoDias ToffoliKassio Nunes MarquesAlexandre de MoraesRosa Maria WeberGilmar MendesEdson Fachin
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Quem indicou

Luiz Inácio Lula 

da Silva

Ano de posse e 

aposentadoria

2006
2023

Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

63 a favor 4 contra

Como foi a sabatina

Lewandowski enfrentou 

pouco mais de duas horas 

de sabatina antes de ser 

aprovado ao cargo. Teve de 

reforçar que não possuiu 

nem possuía nenhuma 

fi liação partidária.

Quem indicou

Dilma Rousse� 

Ano de posse e 

aposentadoria

2011 2023
Hoje

Posse
Aposentadoria

 

Como foi a votação

57 
a 

favor 14 contra

Como foi a sabatina

Diversos temas 

polêmicos sobre união 

estável entre pessoas 

do mesmo sexo, 

nepotismo, mensalão 

e demarcação de 

terras de quilombolas 

marcaram a sabatina 

da ministra.

Quem indicou

Fernando Collor 

de Mello

Ano de posse e 

aposentadoria

1990
2021

Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a sabatina

A indicação foi questionada já 

que Marco Aurélio Mello é primo 

de Fernando Collor de Mello.

Quem eram os senadores catarinenses à época 

de cada indicação, e o que dizem os senadores

 Ideli Salvatti (PT): a favor. 

Apoiou a indicação do 

presidente Lula.

 Jorge Bornhausen: votou a favor. “O 

Lewandowski, quem me procurou foi o governador 

de São Paulo. A avaliação é técnica. Normalmente 

quem fazia a apresentação é alguém que conhecia”.

 Leonel Pavan (PSDB): “Participei 

a favor. Não existe um lobby 

contra”, disse o ex-senador.

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Casildo Maldaner (MDB): 

voto não revelado.

 Luiz Henrique (MDB): 

voto não revelado.

 Paulo Bauer (PSDB): contatado, 

Bauer optou por manter o sigilo.

 Marco Aurélio Mello

Aposentadoria próxima

O decano do STF, Marco Aurélio Mello completa mais de 

30 anos como ministro e, inclusive, já colocou data para 

sua aposentadoria: 12 de julho, o que signifi ca que o pre-

sidente Jair Bolsonaro terá de indicar um novo mem-

bro para ocupar a cadeira de Mello no Supremo.

Ele foi indicado ao cargo em 1990 pelo então presi-

dente Fernando Collor, que também é seu primo, para a 

vaga decorrente da aposentadoria de Carlos Madeira. 

Proveniente da Justiça do Trabalho, tendo formado par-

te do INSS do Rio de Janeiro, ao longo de sua carreira como mi-

nistro do STF ele foi questionado e teve de provar continuamente que o 

fato de ser primo de Collor não afetava seu julgamento. Em várias ocasiões 

reiterou que “já possuía uma carreira antes de Collor ser presidente”.

Ricardo  Lewandowski

Ex-desembargador e professor

 Rosa Weber

Ministra e juíza

Quem eram os senadores catarinenses 

à época de cada indicação, e 

o que dizem os senadores

 Dirceu 

Carneiro

 Ivan 

Bonato

 Jorge 

Bornhausen

 Márcio 

Berezoski

 Nelson 

Wedekin

OS DADOS SOBRE A 

VOTAÇÃO NÃO ESTÃO 

DISPONÍVEIS NO ARQUIVO 

HISTÓRICO DO SENADO

A ex-presidente Dilma Rousseff  as-

sinou a nomeação da gaúcha Rosa Ma-

ria Weber para o cargo de ministra do 

STF em substituição à Ellen Gracie. 

Especializada em direito trabalhista, 

antes de ingressar na magistratura ocupou 

cargos técnicos. Em 1976, foi aprovada 

em concurso público para juíza do tra-

balho substituta. Tomou posse como 

ministra do Trabalho em 2006, cargo que 

ocupou até tornar-se membro do STF.

Foram seis horas e meia de sabatina que 

culminaram com a aprovação de Weber, 

mesmo após uma pequena discussão entre 

ela e o senador Demóstenes Torres (DEM-

-GO), em que ela se esquivou de responder 

perguntas. Aliás, durante sua sabatina, 

foi uma prática recorrente da ministra 

evitar falar sobre questões controversas 

em julgamento naquele momento no 

STF, postura pela qual recebeu críticas.

Indicado pelo ex-presidente Lula para ocupar a vaga 

aberta decorrente da aposentadoria de Carlos Velloso, 

o desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo 

Enrique Ricardo Lewandowski enfrentou pouco mais de 

duas horas de sabatina antes de ser aprovado ao cargo.

Professor titular do Departamento de Direito do 

Estado da Universidade de São Paulo, ingressou na 

magistratura em 1990, como juiz do Tribunal de 

Alçada Criminal de São Paulo, cargo no qual per-

maneceu até ser promovido a desembargador.

Por ser originário de São Bernardo do Campo e tendo 

sido secretário de governo de Assuntos Jurídicos da 

prefeitura da cidade, conhecida por seu forte movi-

mento sindical, liderado por grupos aliados ao PT, 

Lewandowski teve de reforçar que não possuía nenhu-

ma fi liação partidária. Questionado sobre sua opinião 

a respeito de juízes aposentados com fi liação parti-

dária (para se candidatar a cargos públicos), o então 

desembargador defendeu um período de quarentena, 

mas, em seu caso disse ter “casado” com a magistra-

tura e prometeu jamais se fi liar a nenhum partido. 
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Quem indicou

Dilma Rousse� 

Ano de posse e 

aposentadoria

2013 2033
Hoje Aposentadoria

Posse  

Quem indicou

Dilma Rousse� 

Ano de posse e aposentadoria

2011 2028
Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

68 a favor 
2 contra

Como foi a sabatina

Apesar de receber 

elogios, Fux também 

foi questionado sobre 

temas como aplicação 

da lei de improbidade 

administrativa a 

políticos, cumprimento 

de tratados 

internacionais e lei de 

licitações. A sabatina 

durou 4 horas.

Quem eram os senadores catarinenses à época de 

cada indicação, e o que dizem os senadores

 C
asildo Maldaner (MDB): 

consta na ata de votação que 

não estava presente.

 L
uiz Henrique da Silveira (MDB): apesar da ata 

constar como secreta, a sabatina demonstrou que 

Luiz Henrique apoiou o ministro. Ele disse a Barroso 

que ouviu de um amigo que ele seria uma das pessoas mais 

inteligentes do país “e isso eu estou constatando pessoalmente”, 

disse Luiz Henrique em sua exposição na sabatina.

 P
aulo Bauer (PSDB): não revelou o voto, 

mas em entrevista destacou qualidades 

do ministro, “Barroso apresentou.

 Luís Barroso

Professor e procurador

Indicado para a vaga decorrente da aposentadoria 

do ministro Carlos Ayres Britto, foi aprovado sem 

difi culdade. Senadores elogiaram a atuação de 

Barroso e a sabatina teve tom de descontração. 

Carioca, foi professor titular de Direi-

to Constitucional na Universidade do Esta-

do do Rio de Janeiro, procurador do estado e 

sócio de escritórios de advocacia. Na condição 

de advogado, defendeu processos de grande re-

percussão no STF como a defesa de pesquisas com cé-

lulas-tronco embrionárias, uniões homoafetivas, interrupção 

da gestação de fetos anencefálicos e proibição do nepotismo. 

Barroso foi o advogado que garantiu a liberdade de Ce-

sare Battisti, ex-integrante de grupos italianos de extre-

ma esquerda nos anos 1970 e que fi cou preso durante 4 anos 

no Brasil ao ser extraditado pela Itália. Apesar do caso Bat-

tisti ser considerado polêmico no país, o fato de ter atua-

do na defesa do italiano não afetou a imagem do ministro.

 Luiz Fux

O atual presidente

Luiz Fux foi 

indicado pela 

presidente 

Dilma Rous-

seff em 2011 

para ocupar 

a cadeira vaga 

em decorrên-

cia da aposen-

tadoria do ministro 

Eros Grau. Em sua sabatina, 

o ministro foi aprovado por 

unanimidade, após um inter-

rogatório de cerca de quatro 

horas, marcado por elogios. 

No plenário, só recebeu 

dois votos contrários. Vá-

rios senadores, como Pedro 

Taques (PDT-MT), Vanes-

sa Grazziotin (PCdoB-AM) e 

Randolfe Rodrigues (PSOL-

-AP), ressaltaram o caráter 

humanista da fala do jurista.

Especialista em Direito Civil, 

como advogado, defendeu 

a Shell do Brasil entre 1976 

a 1978. Depois foi promotor 

de Justiça no Rio de Janei-

ro, juiz e desembargador do 

TJRJ. Foi indicado por Fernan-

do Henrique Cardoso para o 

Superior Tribunal de Justiça 

e permaneceu na função por 

10 anos, até ser indicado ao 

Supremo Tribunal Federal.

Fux entrou no STF com a mis-

são de desempatar o julgamen-

to da Lei da Ficha Limpa, que 

acabou sendo aprovada com a 

chegada do ministro.  Em 2020, 

assumiu a presidência do STF, 

cargo que ocupará até 2022.

Quem indicou

Jair Bolsonaro

Ano de posse e aposentadoria

2020 2047
Hoje Aposentadoria

Posse  

Como foi a votação

57 a favor 
10 contra

Como foi a sabatina

A sabatina durou 10 horas. Kassio 

Nunes precisou esclarecer a 

denúncia de que teria adulterado 

a sua formação acadêmica e 

que teria plagiado trechos de 

sua dissertação de mestrado.

Quem eram os senadores 

catarinenses à época de 

cada indicação, e o que 

dizem os senadores

 Dário Berger 

(MDB): consta 

na ata de 

votação que Dário Berger 

não estava presente na 

votação em plenário.

 Esperidião Amin 

(PP): votou a favor. 

“Não tinha porque 

eu requerer uma objeção”.

 Jorginho Mello 

(PL): “Votei 

a favor. Eu 

não conheço nenhuma 

reprovação de indicado a 

ministro no Senado”.

Piauiense de 48 anos, 

Kassio Nunes Marques 

foi indicado pelo pre-

sidente Jair Bolsonaro 

para ocupar a vaga dei-

xada pelo ex-ministro 

Celso de Mello. Antes de 

assumir o cargo de desem-

bargador do Tribunal Regio-

nal Federal da 1ª Região (TRF-1), 

em 2011, ele advogou durante 15 anos. 

A sabatina durou 10 horas. Por 22 votos 

favoráveis e cinco contrários, ele foi apro-

vado pela CCJ (Comissão de Constituição 

e Justiça). Os senadores Esperidião Amin 

e Jorginho Mello integram a CCJ. Ambos 

demonstraram apoio a Kassio Nunes. 

Na sabatina, Kassio Nunes precisou 

esclarecer a denúncia de que teria adul-

terado a sua formação acadêmica e que 

teria plagiado trechos da dissertação do 

mestrado, alegando erros na tradução de 

seu currículo e “coincidências” nos textos.

O ministro também foi alvo de descon-

fi ança devido ao envolvimento de seu 

antigo escritório de advocacia em pro-

cessos do Tribunal de Contas da União e 

da Justiça. O TCU apontou problemas em 

contratos emergenciais, por dispensa 

de licitação, entre o escritório e a Com-

panhia Energética do Piauí. Kassio Nu-

nes teve de provar que, na época, já não 

integrava mais a sociedade, pois já havia 

ingressado na magistratura, apesar de 

seu nome ainda confi gurar como sócio.

Além disso, a indicação de Kassio Nunes 

desagradou a base do atual presiden-

te Jair Bolsonaro, que havia prometido 

a indicação de alguém “terrivelmente 

evangélico”, por suas posturas mais 

progressistas, principalmente em relação 

aos direitos reprodutivos das mulheres.

 Kassio Nunes Marques

Indicado de Bolsonaro

Como foi a votação

59 a favor 
6 contra

Como foi a sabatina

A sabatina levou 7 horas e teve 

tom de descontração. Senadores 

elogiaram a atuação de Barroso e 

ele foi aprovado sem difi culdades

Quem eram os senadores catarinenses à época de 

cada indicação, e o que dizem os senadores

 Casildo Maldaner (MDB):  voto não revelado.

 Luiz Henrique da Silveira (MDB):  voto não revelado.

 Paulo Bauer (PSDB): contatado,  Bauer optou por manter o sigilo.

00 terça-feira, 13 de julho de 2021

 Editor: Felipe Alves felipe.alves@ndmais.com.br

Quarta- 
feira

Soluções para mudar o 
modelo de escolha dos 
ministros no Brasil
Projetos são discutidos há anos, sem sucesso.

Estados 

Unidos

No modelo americano 

também há indicação 

presidencial e sabatina 

feita pelos senadores. 

A escolha do nome é 

feita de forma política 

conforme a visão do 

presidente. A principal 

diferença no modelo 

de indicação está na 

fi scalização. Nos EUA 

há uma comissão que 

investiga o passado do indicado e aponta se há condições 

para a ocupação do cargo. Já em relação às atribuições, 

a Suprema Corte americana trabalha com o foco na 

constitucionalidade e há mecanismos de restrição em relação 

às ações que chegam à instância máxima da Justiça. A Corte 

é composta por 9 ministros que atuam de forma vitalícia.

O que diz a Lei do Impeachment

Conforme o artigo 39 da Lei 1079/50, 

um ministro do STF comete crime 

de responsabilidade quando:

1  Altera, por qualquer forma, 

exceto por via de recurso, a 

decisão ou voto já proferido 

em sessão do Tribunal;

2  Proferir julgamento, quando, 

por lei, seja suspeito na causa;

3  Exercer atividade 

político-partidária;

4  Ser patentemente desidioso 

no cumprimento dos 

deveres do cargo;

5  Proceder de modo incompatível 

com a honra dignidade e 

decoro de suas funções.

Pedidos de impeachment 

de ministros no Brasil

Chegar à Suprema Corte é 

garantir o emprego até os 75 

anos e benefícios para o resto 

da vida. A decisão do minis-

tro não pode ser contestada (a 

não ser pelos próprios pares), 

eles não podem ser removi-

dos dos cargos, e somente em 

casos específi cos poderão ser 

tirados da cadeira. É quando 

ocorre o impeachment, situa-

ção extrema que jamais acon-

teceu na história do Brasil. 

Entretanto, não faltam ten-

tativas para que isso ocorra. 

Somente em 2019, foram pro-

tocolados 19 pedidos de impea-

chment contra os ministros.

Hoje há 10 pedidos de impea-

chment de ministros do STF na 

mesa da presidência do Senado 

aguardando deliberação. Seis 

contra o ministro Alexandre de 

Moraes, outros dois contra o 

ministro Gilmar Mendes e um 

contra Cármen Lúcia e Ed-

son Fachin. Conforme a Lei do 

Impeachment, são cinco crimes 

de responsabilidade que um 

ministro do STF pode cometer 

entre eles proferir julgamen-

to em caso em que devesse 

apresentar suspeição e exercer 

atividade político-partidária. 
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COMO FUNCIONA EM OUTROS PAÍSES

França

O Conselho 

Constitucional da 

França é composto 

por nove juízes que 

fazem o controle de 

constitucionalidade das 

leis. No modelo francês, 

os nomes para compor 

a Corte são indicados 

de forma alternada 

pelo presidente, 

Senado e Câmara. A 

cada 3 anos um terço 

do grupo é renovado 

e os mandatos têm tempo limitado 

a 9 anos. É função do conselho 

zelar pelas eleições presidenciais, 

bom andamento de referendos, 

processo de elaboração de leis e pela 

constitucionalidade das mesmas. 

Inglaterra

A Suprema Corte do 

Reino Unido é composta 

por 12 juízes e foi criada 

em 2009. Antes, uma 

comissão do Parlamento 

Britânico cumpria o papel 

de última instância. 

O sistema inglês não 

tem constituição 

escrita e tem regras 

diferentes. O processo 

de preenchimento 

das vagas não passa 

por indicação política. 

O critério é o mérito. É formada uma comissão 

independente de seleção com instituições jurídicas da 

Inglaterra, País de Gales, Escócia e Irlanda do Norte. 

É necessário ter sido juiz de tribunal superior ou ter 

pelo menos 15 anos de experiência na área jurídica. 

O nome é submetido à rainha para a nomeação.

Índia
O Supremo Tribunal 

é composto por 31 

ministros. O órgão 

também assume o 

papel de garantir a 

constitucionalidade 

das leis e ser a última 

instância de apelação. 

Os próprios membros 

do Supremo Tribunal 

escolhem os novos 

integrantes da Corte. 

A escolha é feita pelo 

presidente da Corte 

e outros 4 membros. O nome escolhido é submetido à 

decisão presidencial que avalia se o jurista tem condições 

para o cargo. O formato de indicação que pode facilitar 

a escolha de juízes do grupo dominante dentro da 

Corte gera polêmicas no país e novos modelos são 

discutidos. A aposentadoria é compulsória aos 65 anos.

O Brasil tem 158 ex-ministros 

do STF. Confira como eles 

terminaram seus mandatos:

113 
Se aposentaram

41 
Morreram

3 
Se exoneraram

1
Foi afastado
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A discussão sobre a neutralidade das 

decisões dos ministros do STF é an-

tiga. Na sessão que aprovou o nome 

de Gilmar Mendes, em 2002, o então sena-

dor Casildo Maldaner (MDB) expôs críticas 

à atuação de Nelson Jobim e Ellen Gracie, 

outros dois ministros indicados por FHC.

“Somos forçados a reconhecer que o 

desempenho deles na Suprema Corte tem 

dado azo à manifestação de muitos ope-

radores do direito de que ambos parecem 

estar funcionando como líder e vice-líder 

do governo no Supremo Tribunal Fede-

ral”, disse. Na exposição, Casildo destacou 

que o modelo de atuação da Corte era um 

dos grandes desafi os e apontou a neces-

sidade de buscar soluções. Quase duas 

décadas se passaram e a situação persiste.

A possibilidade de mudança no mo-

delo de composição do STF passa pelo 

Congresso Nacional. Diversas propostas 

já foram apresentadas, mas nenhuma 

prosperou, seja por falta de vontade política 

ou por receio de contrariar os ministros 

e o Judiciário. Nos últimos anos, com o 

crescente aumento das críticas à atua-

ção dos ministros, uma PEC (Proposta de 

Emenda à Constituição) do senador Lasier 

Martins (Podemos/RS) passou a ganhar 

apoio e hoje é a principal saída apontada. 

A PEC quer mudar o dispositivo da 

Constituição federal que prevê a indica-

ção direta do presidente para ministros do 

STF. Na proposta, a escolha presidencial 

teria que ocorrer em cima de uma lista 

tríplice elaborada com a participação de 

diversas entidades do âmbito jurídico, 

incluindo membros do próprio Supre-

mo e a Ordem dos Advogados do Brasil.

Além da lista tríplice, a proposta co-

loca a possibilidade de limite de tempo 

máximo de 10 anos para o mandato dos 

ministros, atualmente o mandato só 

acaba quando os ministros completam 

75 anos. Outra novidade da PEC é a atua-

ção de pelo menos 15 anos de atividade 

no ramo jurídico. Essa possibilidade tem 

sido alvo de debates, pois excluiria no-

mes de carreira no campo acadêmico. 

Desde que foi apresentada, em 2015, a 

PEC 35 é alvo de debates entre os senadores 

que têm apresentado novas sugestões de 

melhorias. O último movimento legisla-

tivo foi em 23 de abril de 2021, quando os 

senadores Jorge Kajuru (Podemos-GO) e 

Álvaro Dias (Podemos-PR) propuseram 

uma nova emenda que coloca idade mí-

nima de 55 anos para a formação da lista 

tríplice. Apesar dos movimentos, a pro-

posta recuou o ritmo de tramitação desde 

2020, quando o Senado passou a priorizar 

as pautas de enfrentamento à pandemia.

Outras propostas sugerem também 

a adoção de mandatos, concurso pú-

blico, cotas por região, cotas por fun-

ções, listas prévias, mandatos e até um 

número maior de ministros no STF.
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Busca por novo modelo 

para o STF passa por 

mudanças na legislação

 
Projetos de Lei que 

tramitam no Congresso 

propõem, de diversas 

formas, alterar as regras 

que dispõem sobre os 

cargos de ministros no país

Eleições, comissão de investigação 

e reforma no sistema Judiciário

“De repente os ministros da Supre-

ma Corte poderiam ser eleitos também. 

Uma chapa de senador. Mas aí como é 

que se selecionaria? Alguém mais hábil 

politicamente poderia vencer a eleição 

em detrimento de uma pessoa com no-

tável saber jurídico”, diz Dário Berger.

O senador Esperidião Amin diz que o 

Brasil deveria adotar um modelo seme-

lhante ao norte-americano e instalar uma 

comissão de investigação para apurar o 

histórico dos nomes indicados. “Eu defen-

do a mudança do artigo 338 do regimento. 

Temos que fazer uma comissão de mine-

ração, passar na peneira mesmo. Especial-

mente quando a pessoa não é de carreira 

para conhecer os vínculos”, diz Amin.

Para o ex-governador e ex-senador Leo-

nel Pavan (PSDB), é necessário uma refor-

ma no sistema Judiciário. “O presidente 

(da República) precisa fazer. Nessa reforma 

muda o sistema. Criticar o STF por criticar 

não adianta. Faz a reforma! Não se pede a 

reforma administrativa? A da previdên-

cia? Podiam fazer a do judiciário”, diz.

POLÊMICAS

Nos Estados Unidos, modelo que o 

Brasil se inspira, também há passado com 

polêmicas. No final do século 18, John 

Adams tentou barrar Thomas Jefferson, 

que venceu a eleição de 1800. Para isso, 

ele indicou juízes simpáticos aos federa-

listas. Depois, Abraham Lincoln também 

tentou exercer domínio sobre a Suprema 

Corte ao ser desagradado pela declaração 

de inconstitucionalidade de leis durante a 

Guerra Civil. Já em 1937, Roosevelt tentou 

controlar a Suprema Corte num movimen-

to conhecido como “packing the court”.

Autonomia das decisões

Na opinião do cientista político da Univali, Eduar-

do Guerini, a maioria das suspeitas em relação aos 

ministros são fruto de discussões alimentadas pela 

polaridade política. “Se analisarmos dentro das pers-

pectivas, das decisões do STF no Brasil e em outras 

Cortes de Justiça, os ministros têm que ser orienta-

dos pelo escrito constitucional. Mas, muitas vezes, 

o que está acontecendo no Brasil e no mundo é uma 

politização das decisões jurídicas porque há uma for-

mação também desses juristas de leitura do mundo e 

também uma fi liação a uma tradição política”, diz.

Os princípios para um julgador tomar deci-

sões com equilíbrio passam pelo esforço de eli-

minar os critérios subjetivos das decisões, mas os 

julgadores possuem passado, possuem história. 

“Não há possibilidade de eliminar toda e qualquer sub-

jetividade. O julgador também é perpassado por infl uên-

cias subjetivas como todo ser humano”, diz o especialista 

em direito público e hermenêutica, Luiz Henrique Cade-

martori, que é professor do programa de pós-graduação 

em direito da UFSC. “Agora, evidentemente, que para 

levar o direito a sério, como diz um jurista norte-ame-

ricano, ele (o julgador) precisa ao máximo abrir mão dos 

aspectos subjetivos e atentar para o aspecto dogmático”.

Alexandre de Moraes Cármen Lúcia Dias Toffoli

Edson Fachin Gilmar Mendes Kassio Nunes Marques

Luís Roberto Barroso Luiz Fux Marco Aurélio Mello

Ricardo Lewandowski Rosa Weber
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Quinta- 
feira

Entrevista exclusiva com 
Marco Aurélio Mello
O ministro falou sobre a política no país, sua 
aposentadoria após mais de três décadas 
no STF e os planos a partir de agora.

to estrutural do engenheiro 

Joaquim Cardoso, faz parte do 

conjunto que integra a Praça 

dos Três Poderes. O local reúne 

a pouca distância também 

o Executivo, representado 

pelo Palácio do Planalto, e 

o Legislativo, com as duas 

torres do Congresso Nacio-

nal de 100 metros de altura.

Além das curvas arqui-

tetônicas, o prédio do STF 

guarda uma história da re-

pública e também o trabalho 

de centenas de servidores, 

incluindo os 11 ministros?

 Cada um deles têm à sua dis-

posição uma média de 302 fun-

cionários, somados os efetivos, 

comissionados, convocados, 

terceirizados e estagiários. 

A folha de pagamento, em 

2020, consumiu R$ 83,214 

milhões, as despesas cor-

rentes R$ 41,618 milhões e 

foram reservados R$ 8,574 

milhões para investimentos. 

Cada ministro deve receber 

no máximo R$ 39.293,32, 

que é o teto salarial em vigor. 

A regra, no entanto, não é 

cumprida pela própria Corte. 

Dos 3.331 trabalhadores na 

folha de pagamento, os me-

nores salários são pagos para 

os 301 estagiários. Para os 244 

com nível superior, são pagos 

R$ 976 mais R$ 231 a título 

de auxílio transporte. Para os 

estudantes de nível médio, a 

remuneração é de R$ 583,43, 

mais o auxílio transporte.

Estão na ativa 554 ana-

listas judiciários de ní-

vel superior e outros?

541 técnicos judiciários, que 

entraram por concursos públi-

cos. Esse contingente de 1.135 

servidores não recebe menos 

que R$ 4 mil, mas a média 

ultrapassa R$ 10 mil de salário. 

De acordo com o Portal da 

Transparência, o STF possui 

cargos em comissão e função 

comissionada. Os servido-

res concursados ocupam 757 

postos e, aqueles sem vínculos, 

respondem por alguma das 47 

chefi as ou funções. Há 18 vagas 

que não foram preenchidas.

O Supremo Tribunal tem ain-

da 45 funcionários de outros 

órgãos que prestam serviços na 

instituição. Dois deles, que são 

do Banco do Brasil, recebem 

cada um R$ 62,691. Outra ser-

vidora, que tem como origem a 

Advocacia-Geral de Minas Ge-

rais, recebe por mês R$ 57 mil, 

de acordo com dados de abril.

Além disso, o reforço do 

quadro funcional tem mais 

1.230 servidores como mi-

nistros e juízes convocados. 

Nesse grupo, há também 

segurança jurídica, taquígrafo, 

assessor de ministro, chefes 

de gabinetes e assistentes.

O STF tem contrato com 14 

empresas que disponibilizam 

os chamados servidores tercei-

rizados. Os contratos somam 

R$ 2.066 milhões para pagar 

os salários de 620 pessoas, das 

quais 91 da área de segurança.

O cardápio e a mor-

domia custam caro?

Os 11 ministros do Supremo 

Tribunal Federal têm uma série 

de benefícios pagos pelo con-

tribuinte. Além de uma média 

de 302 servidores por gabi-

nete (trabalham diretamente 

com cada ministro em média 

25 assessores), os mem-

bros da Suprema Corte tam-

bém podem contar com uma 

grande lista de mordomias. 

Entre elas, uma sala VIP no 

Aeroporto de Brasília com um 

café da manhã, “brunch”, 

almoço, jantar e coquetel. Os 

dados detalhados dessa lista 

não estão no Portal da Trans-

parência do STF. No Senado 

e, principalmente, na Câma-

ra dos Deputados, é possível 

acompanhar os gastos, con-

ferir a lista de funcionários 

por gabinete e, até mesmo, 

conferir as notas fi scais emi-

tidas para comprovar gastos 

diversos. A reportagem pediu 

por e-mail à assessoria de 

imprensa da Corte infor-

mações sobre os benefícios, 

mas não obteve respostas.

O Supremo gastou R$ 2 

bilhões com mordomias, 

segundo denúncia do senador 

Antonio Reguff e (Podemos-

-DF) formulada em maio de 

2019. Foi R$ 1,6 bilhão com 

combustível, pedágio, manu-

tenção, aluguel e locação de 

veículos. Nessas contas, está 

R$ 1,134 milhão para compra 

de lagostas, camarão e vinho 

para recepções de ministros.

No mesmo ano, o se-

nador Jorge Kajuru?

Iinformou que R$ 1,5 mi-

lhão pagou o auxílio-moradia 

dos 11 ministros - média de 

R$ 11 mil por mês cada um. 

Em 2020, segundo dados 

divulgados em abril deste ano, 

R$ 698,9 milhões foram des-

tinados ao STF. Eles incluem 

passagens aéreas, diárias em 

hotéis, reembolsos em res-

taurantes, assistência médica 

e odontológica, automóveis, 

motoristas, seguranças e mais.

De janeiro a junho de 2020, a 

Corte gastou R$ 388.758 com 

uma empresa responsável 

por dar “apoio administra-

tivo na área de cerimonial”, 

R$ 1.229.156 com outra que 

presta serviços de copeira-

gem e R$ 55.105 com a aqui-

sição de sofás e poltronas.

Uma rubrica velha, mas 

que nunca acabou?

As compras no STF já sur-

preenderam a opinião pública, 

mas nem por isso deixaram 

de ser realizadas. Foram 

comprados para atender o 

menu dos exigentes minis-

tros lagosta, medalhões, fi lé 

mignon e muito vinho, to-

dos de ótima qualidade. 

Numa dessas compras, por 

exemplo, exigia-se que se for 

vinho tinto fi no seco, tem de 

ser tannat ou assemblage, 

contendo esse tipo de uva, 

de safra igual ou posterior.
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O
s principais assuntos do país pas-

sam pelo Supremo Tribunal Federal. 

A instituição, que assume a fun-

ção de garantidor da Constituição Federal 

e instância máxima da Justiça brasilei-

ra, só deve agir quando é instigada, mas 

nos últimos anos tem crescido o debate 

sobre a atuação dos ministros e a inter-

ferência nos demais poderes. Para lançar 

um olhar mais apurado sobre esse deba-

te, o Grupo ND investiu numa apuração 

para jogar luz sobre os temas que envol-

vem a Corte suprema de Justiça do país.

O STF custa mais de R$ 550 milhões por 

ano aos cofres públicos. Só até julho des-

te ano, os gastos já somaram R$ 549 mi-

lhões, valor próximo dos R$ 585 milhões 

gastos em todo o ano de 2019. Maior parte 

deste valor é gasto com folha de pagamen-

to. Dos R$ 540 milhões deste ano, R$ 197 

milhões foram apenas para pagar o salário 

dos servidores. Os 11 ministros contam com 

a estrutura de 1.084 servidores, além de 

prestadores de serviço. Cada gabinete tem 

cerca de 30 funcionários da área jurídica. 

Entre as principais despesas do STF estão 

gastos com segurança (no valor de R$ 2,8 

milhões por mês), a TV Justiça (R$ 1,3 mi-

lhão por mês), manutenções (R$ 600 mil 

por mês), apoio operacional e cozinha (R$ 

380 mil mensais) e energia elétrica (a conta 

de luz do STF chega a R$ 300 mil por mês).

Por ano, mais de 70 mil processos são bai-

xados no STF, o que representa uma média 

de 7 mil casos por gabinete. O número de 

decisões proferidas em 2020 foi de 99.517, 

o que representa uma média de 9 mil deci-

sões por ministro. O tempo médio de trâ-

mite dos processos no STF é de 314 dias.

Por ano, mais de 70 mil processos são bai-

xados no STF, o que representa uma média 

de 7 mil casos por gabinete. O número de 

decisões proferidas em 2020 foi de 99.517, 

o que representa uma média de 9 mil deci-

Ministro Marco 

Aurélio de Mello 

se despede do STF 

depois de 30 anos

 Quase metade dos R$ 550 milhões 

gastos para manter a estrutura 

da Corte até 1º de julho deste ano foi somente para folha de 

pagamento, aponta levantamento do Grupo ND de pagamento, 

aponta levantamento de pagamento, aponta levantamento

A carreira de juiz é a mais 

valorizada e a mais cobiçada no 

âmbito do Poder Judiciário. ?

O Brasil possui cerca de 

18 mil juízes de direito, de-

sembargadores e ministros, 

segundo dados disponíveis de 

2019. Conquistar uma vaga de 

ministro nas cortes superio-

res é o sonho de boa parte de 

1,16 milhão de profi ssionais 

com registros na Ordem dos 

Advogados do Brasil. Esse 

número é o dobro de médi-

cos habilitados a exercer a 

profi ssão no país. Chegar no 

topo do Judiciário, o Supremo 

Tribunal Federal, representa 

uma conquista como alcançar 

o topo do Everest, a montanha 

mais alta do mundo. Entretan-

to, sentar numa das 11 cadeiras 

do plenário da Suprema Corte 

não é apenas reunir capacida-

de jurídica. É contar com um 

grande poder de fogo político. 

A carreira jurídica tem mui-

tos privilégios, como trabalhar 

em média 180 dias por ano, 

levando-se em conta as férias 

forenses, as férias individuais, 

os pontos facultativos, os 

fi nais de semana e os feria-

dos nacionais e estaduais.

O cargo mais importante do 

Judiciário e talvez da Repúbli-

ca - nas atuais circunstâncias?

Também é somar polêmicas, 

controvérsias e reclamações. O 

Supremo Tribunal é o guar-

dião da Constituição, mas nem 

sempre suas decisões espelham 

o espírito da Carta Magna.

Há anos que o sistema de 

condução de um candidato 

ao Supremo Tribunal Fede-

ral é questionado e não fal-

tam propostas para alterar 

as atuais regrais. Apesar do 

debate, nenhum dos indicados 

pelo presidente da República 

foi rejeitado na Comissão de 

Constituição e Justiça ou no 

plenário do Senado. As sa-

batinas realizadas na CCJ se 

tornaram meramente pro-

tocolares, com divergências 

pontuais que não alteram 

o placar fi nal na votação.

A Constituição Federal 

prevê que cabe ao presi-

dente da República indicar 

e nomear o ministro?

 Ao Senado cabe ratifi car ou 

rejeitar o candidato. O presi-

dente Jair Bolsonaro (sem par-

tido) já indicou uma das duas 

vagas. O então desembargador 

Kassio Nunes Marques assu-

miu como ministro do STF, 

em novembro do ano passado, 

no lugar do decano Celso de 

Mello, que foi indicado pelo 

então presidente José Sarney. 

No dia 12 de julho, será a vez 

da aposentadoria de Marco 

Aurélio Mello, que foi indicado 

pelo ex-presidente Fernando 

Collor de Mello, e que também 

alcançará a idade limite para 

o serviço público de 75 anos.

Os critérios para essa indica-

ção são simples e exigem idade 

entre 35 e 65 anos, notável saber 

jurídico e reputação ilibada?

E não é necessário ter o di-

ploma de Direito. Esse empre-

go tem estabilidade, suporte 

administrativo extraordinário 

e poderes incomparáveis. 

O prédio da Suprema Cor-

te brasileira é um marco da 

arquitetura nacional e uma 

das obras primas do arquiteto 

Oscar Niemeyer. Construído 

em 1958 a partir do proje-
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Ministro fala 

sobre STF e fala 

sobre Ministro 

fala sobre STF 

e fala sobre”.

Marco Aurério de Melo,

ministro do STF

 Editor: Felipe Alves felipe.alves@ndmais.com.br
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Foice, martelo e pedras
A foice e o martelo marcham pela Avenida Paulista. 

Servem para isso, para dar golpes, bater, ceifar, cortar. 
Carregam milhões de mortes pelo mundo, ao longo da 
história, em guerras, revoluções, fuzilamento, forca, 
fome, miséria, doenças... Seus assassinos e genocidas 
passeiam como heróis, como “justiceiros sociais”, em 
faixas, cartazes, bandeiras, camisetas, boinas e bonés, 
por uma das principais avenidas da maior cidade do 
Brasil. É o desfile da enganação, da hipocrisia, do ódio.

Não é tanta gente, mas é uma gente estranha. Lá vão os 
“antifascistas” que prestam homenagem a Getúlio Vargas, 
que defendem mais Estado, que querem um Estado tutor, 
dirigindo nossas vidas nos mínimos detalhes... São violentos 
e totalitários, isso eles nem disfarçam. Espancam social-
democratas, depredam pontos de ônibus, uma loja de carros, 
botam fogo numa agência bancária, montam barricadas na 
rua, pedaços de madeira, papelão, sacos de lixo, álcool e fogo.

Querem mesmo o fim da polícia, não basta estampar 
esse desejo numa faixa, gritar contra as forças de segurança. 
Chutes, voadoras, paus e pedras nos policiais, em agentes 
que tentam proteger uma estação do metrô. Encapuzados 
e mascarados, muito antes de qualquer vírus... Escondem o 
rosto, mas não podem esconder sua ignorância ou seu cinismo.

A foice e o martelo são o símbolo de um regime autoritário, 
que suprime todas as liberdades, que finge preocupação 
com a distribuição de 
riqueza, mas não tem 
como produzi-la, e o que 
distribui, na verdade, 
é a miséria. Exceto, 
claro, para a casta 
dominante, os políticos 
de um partido único.

Podem chamar de 
comunismo, socialismo, 
podem trocar para 
“progressismo”, 
não há disfarces que socos, chutes, pauladas e pedradas 
imponham. Nunca deu certo, e nunca dará. A ideologia 
que defendem com violência, destruição, com vandalismo 
é a mais assassina da história. Ruy Barbosa, cuja obra 
meu avô materno organizou e publicou, sempre soube 
disso: “O comunismo não é a fraternidade: é a invasão do 
ódio entre as classes. Não é a reconciliação dos homens: 
é a sua exterminação mútua. Não dá tréguas à ordem, 
dissolve a sociedade, desumana a humanidade”.

Combater um fascismo imaginário, marchando por ideais 
totalitários, num movimento claramente antidemocrático, é 
patético. Sou totalmente a favor da liberdade de expressão, 
da livre manifestação de pensamento, mas permito-me 
apontar incoerências, desonestidade, falsidade. Bater 
e ceifar, espalhar foices e martelos por uma avenida, 
pedindo a ditadura do proletariado, o comunismo... Como 
é possível entender alguém que defende a implantação 
de um regime que proíbe as manifestações? Ou já 
liberaram protestos na China, Coreia do Norte, Venezuela, 
Nicarágua, em Cuba, e eu não fiquei sabendo?

LUÍS ERNESTO 

Lacombe

A foice e o martelo 
são o símbolo de um 
regime autoritário, 
que suprime todas 
as liberdades.”

Escrevem neste espaço:  
Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  Quarta Alexandre Garcia 
Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino

O prefeito de Joinville 
Adriano Silva recebeu on-
tem, na Central de Imuni-
zação do Centreventos Cau 
Hansen, a primeira dose da 
vacina contra a Covid-19.

Assim como muitos mo-
radores da cidade, Adriano 
aproveitou a passagem pelo 
posto de vacinação para doar 
alimentos para a campanha 
Doses de Bondade. Adria-
no receberá a segunda dose 
da vacina daqui a 90 dias.

“Eu vi muita gente sendo 
vacinada e se emocionando, 
e posso dizer que quando 
acontece com a gente, nos 
emocionamos porque isso 
nos dá esperança. O impor-
tante é estar imunizado, é 
estar seguro”, afirmou.

Ele reforçou ainda que a 

pessoa que for agendar a 
aplicação da vacina deve 
fazer com o imunizante que 
estiver à disposição e não 
perder a oportunidade de 
ser vacinado por achar que 
ele não é tão eficaz quanto 
outros. Na visão do prefei-
to, ser vacinado aumenta 
a segurança da saúde.

Em Joinville, mais de 7,3 
mil pessoas agendaram a 
vacinação e não compare-
ceram para tomar o imuni-
zante na data reservada, o 
que representa cerca de 2,7% 
dos joinvilenses contempla-
dos. A gerente de Vigilância 
em Saúde da Prefeitura de 
Joinville, Fabiana Fernan-
des de Almeida, explica que 
isso pode estar relaciona-
do a diversas situações.  

“A pessoa pode ter es-
quecido a data do agenda-
mento, não conseguindo 
comprovar a situação do 
grupo prioritário pela fal-
ta de documentos, estar 
doente ou não ter aceitado 
a vacina que estava dispo-
nível no momento. A orien-
tação é que a pessoa tome 
a vacina que estiver sendo 
aplicada no momento, pois 
todas foram aprovadas 
pela Anvisa e têm eficácia 
comprovada”, salientou.

Conforme o Vacinômetro da 
Prefeitura, até ontem 210.708 
pessoas receberam a primeira 
dose e 63.664 a segunda dose 
da vacina contra a Covid-19. 
O município já recebeu 
232.656 primeiras doses e 
100.006 segundas doses.

Prefeito Adriano 
Silva recebe a  
1a dose da vacina
Chefe do Executivo compareceu à Central de Imunização no 
Centreventos Cau Hansen na manhã de ontem e destacou a 
importância de tomar o imunizante que estiver à disposição

ROGÉRIO DA SILVA/DIVULGAÇÃO/ND

Prefeito mostra, com orgulho, a carteira de vacinação que 

consta o registro da imunização contra a Covid-19
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Barrado
O deputado Laércio Schuster (PSB) acusou o 
secretário Motta Ribeiro de vetar seu ingresso 
no auditório da Prefeitura de Timbó, quando 
foi anunciado o retorno das cirurgias eletivas 
na região. Ele postou um vídeo na internet 
condenando o secretário da Saúde, considerando-a 
autoritária, e anunciando que vai “prosseguir 
na luta contra a corrupção”. Depois da reunião, 
o prefeito Jorge Augusto Kriger (PP) assumiu 
a decisão de proibir a entrada do deputado, 
dizendo que era um encontro da prefeitura.

moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

A PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) que fixa o piso 
remuneratório dos professores da 
rede estadual de ensino em R$ 5.000 
representa um reforço financeiro 
expressivo para a maioria do magistério. 
O benefício vale para os professores 
com curso superior em regime de 40 
horas semanais. Os detentores de 
licenciatura terão piso de R$ 4.000, 
enquanto aqueles portadores de 
títulos de ensino médio passarão a 

perceber, no mínimo, R$ 3.500.
Vantagem adicional proposta pelo 

governo é o caráter retroativo a 1º de 
fevereiro. A Assembleia Legislativa 
terá tramitação especial de emenda 
à Constituição, fórmula sugerida pela 
Procuradoria Geral do Estado, para 
evitar questionamento judicial em 
razão do veto de qualquer reajuste 
aos servidores fixado na Lei Federal 
173, da pandemia. O governo optou, 
assim, por uma mágica jurídica 

para garantir o benefício extra.
Fica pendente agora o novo Plano de 

Carreira do Magistério, indispensável 
para descompactação da tabela salarial. 
O grupo de professores nas faixas mais 
baixas vai se aproximar mais daqueles 
com várias titulações em fim de carreira.

Já no projeto de reposição 
dos servidores da estrutura da 
segurança pública há avanços 
considerados conquistas por vários 
segmentos, mas também alguns 

questionamentos. Vitoriosos são 
os integrantes da Aprasc, que 
incluem os militares dos escalões 
inferiores. O reajuste ali será entre 
21% e 23%, proposta que mereceu 
aprovação de 87% de participantes 
de assembleia geral virtual.

Os deputados terão muito trabalho 
a partir da próxima semana na análise 
de três projetos que mexem com o 
funcionalismo, dois dos quais com 
mudanças na Constituição Estadual.

Inovação
Rede Catarinense de Centros 
de Inovação passa a integrar o 
consórcio “European Network of 
Research and Innovation Centres 
and Hubs”, que opera no Brasil 
como Enrich in LAC. A parceria foi 
oficializada no evento Conexão 
Entre Redes. Agora, a Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, que faz 
parte da Rede, passa a contar com 
cursos, conexões, intercâmbios e 
acesso direto a hubs de inovação 
da Europa e da América Latina. 
Poderá participar, ainda, de 
iniciativas do programa Horizon 
Europe, cujo orçamento é de 84,9 
bilhões de euros para promoção 
de ciência, tecnologia e inovação.

Magistério quer plano de carreira

Descompactação - Ao término da 
reunião do governador Carlos Moisés 
com o presidente da Assembleia, Mauro 
de Nadal, o secretário Jorge Tasca 
confirmou que técnicos das secretarias 
da Administração e Educação continuam 
trabalhando nos estudos para o projeto 
de lei que trata da descompactação da 
tabela salarial dos professores da rede 
estadual de ensino. Garantiu: “O projeto 
virá para a Assembleia neste semestre”.    

Humanização - O prefeito Joares Ponticelli anunciou o 
lançamento de um novo pacote de obras públicas em Tubarão no 
valor de R$ 100 milhões. Vai construir uma nova ponte sobre o 
rio Tubarão, implantar 50 km de pavimentação e a urbanização 
da Beira-Rio. Recentemente, o prefeito entregou a passarela 
Ângelo Zaboti, com quatro metros de largura e uma ciclovia.
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Acompanhe 
meus 
comentários 
no Balanço 

Geral, na NDTV, de segunda a 
sexta, a partir das 12h, e mais 
notícias no blog do portal nd+

Voto impresso
Indagação que viralizou 
nas redes sociais sobre a 
necessidade imperiosa do 
voto impresso auditável nas 
eleições do próximo ano: 
“Se as casas lotéricas não 
imprimissem comprovante 
de seu jogo e os dados 
ficassem apenas na 
memória da máquina, você 
continuaria apostando?” 
E outra pergunta: 
“Se um comerciante 
negasse a entrega da 
via sobre o débito de 
seu cartão de crédito, 
você acreditaria nele e 
confiaria na operação”?

Economia 
bilionária
Durante exposição no 
Conselho Estratégico de 
Transporte e Logística da Fiesc, 
o diretor de Operações da 
Arteris, Antônio Cesar Ribas, 
fez uma minuciosa exposição 
sobre as obras do Contorno 
Viário da Grande Florianópolis 
e da terceira faixa no sentido 
Palhoça-Biguaçu da BR-101. 
Revelou que ali estão sendo 
investidos R$ 53 milhões. E 
que, após concluído o novo 
trecho, a obra representará 
em dois anos uma economia 
total de R$ 2,2 bilhões.

Sofrimento
O Movimento Pais pelo 
Aplicação, que reúne mais 
de 80 famílias de alunos sem 
aulas presenciais no Colégio de 
Aplicação, continuam insistindo 
no retorno das atividades. 
E manifestações nas redes 
sociais enfatizam: “Está sendo 
doloroso para cada pai ou mãe 
relatar o sofrimento dos filhos 
com este descaso. Mas não 
vamos desistir até que nossos 
filhos estejam em sala de aula”.

É candidato
O governador Carlos Moisés deu esta semana 
mais um forte sinal de que pretende mesmo 
ser candidato à reeleição em 2022. Um 
convite oficial para a “Apresentação dos 
Programas de Apoio a Resiliência Hídrica 
em Santa Catarina”, no dia 8 de julho, 
e que tinha o secretário da Agricultura, 
Altair Silva (PP), como autoridade maior 
a convidar, foi cancelado. Deputados, 
assessores e o próprio Moisés reagiram. 
Resultado: o novo convite para o mesmo 
evento é agora assinado pelo governador 
e marcado para o dia 14 de julho.



Na última segunda-feira (28/6), foi 
apresentada à Assembleia Legislativa 
proposta de emenda à Constituição e pro-
jeto de lei visando a modificar o atual sis-
tema previdenciário dos servidores públi-
cos civis do estado. De início é importante 
ressaltar que todos desejam uma previ-
dência saudável e sustentável. Ocorre, po-
rém, que o texto proposto trouxe situações 
que causam graves retrocessos aos direi-
tos dos servidores que, definitivamente, 
não tem culpa pelo deficit previdenciá-
rio. Observe-se alguns exemplos abaixo.

As antigas regras de transição são aban-
donadas e, em seu lugar, são propostas 
outras que em muitos casos nunca serão 
utilizadas, pois exigem idade e tempo de 
contribuição elevados. Não houve, nesse 
ponto, respeito a quem já está há déca-
das no serviço público. A proposta cria 
alíquotas extraordinárias, que variam 
de 1 a 4%, além dos 14% já pagos, para 
quem ingressou até 2003. Tal previ-
são não existe em qualquer outra re-
forma federal ou estadual e, com cer-
teza, será questionada judicialmente.

A pensão por morte é reduzida drasti-
camente e pode chegar a apenas 35% 
do salário que recebia o servidor quan-

do estava vivo, o que deixará milhares de 
famílias ao desamparo.  Ao contrário da 
reforma federal, a faixa de isenção dos 
inativos e pensionistas cai de seis para 
um salário mínimo. Isto terá um gran-
de impacto, especialmente nas faixas 
mais baixas de aposentadoria e pensões. 

A reforma tem um outro aspecto: focou 
exclusivamente nos servidores públi-
cos e não trouxe absolutamente nenhu-
ma responsabilidade ao estado, que por 
décadas não aportou nenhum recurso na 
previdência e, em 2015, extinguiu o fundo 
previdenciário, superavitário, para paga-
mento de folha de pessoal. Outros esta-
dos buscaram, por exemplo, a venda de 
ativos, como imóveis, para cumprir a sua 
parte patronal. Por fim, entende-se que 
não houve estudo criterioso sobre quais 
categorias são efetivamente deficitárias, a 
fim de que as mudanças fossem pontuais. 

As entidades de classe confiam que a As-
sembleia Legislativa analise com muita 
responsabilidade a proposta, promoven-
do os debates necessários, ouvindo todos 
os envolvidos, a fim de achar o ponto de 
equilíbrio isonômico entre o interesse 
público e a preservação dos direitos e ga-
rantias dos servidores públicos estaduais.

Contrapontos à reforma 
da Previdência 

É preciso fazer o 
dever de casa 

Marcelo Gomes Silva
Presidente da ACMP (Associação Catarinense 
Ministério Público) e promotor de Justiça 

Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

OpiniãoND
E D I T O R I A L

Com números que insistem em aumentar em 
Joinville, a epidemia de dengue continua de-
safiando os esforços da área da saúde do mu-
nicípio e mostrando que sem o efetivo apoio da 

população a guerra contra o mosquito Aedes aegypti 
será ainda mais difícil de ser vencida. Este ano já foram 
notificados mais de 22,4 mil casos da doença, encontra-
dos 8.382 focos e registradas quatro mortes. Atenta às 
preocupantes estatísticas, a Prefeitura de Joinville vem 
lançando mão de diferentes estratégias para conter o 
avanço da epidemia. Entre elas figuram operações de 
combate ao mosquito em bairros e vistorias em prédios 
públicos municipais, entre outros esforços.  
       O foco na educação também faz parte dos importan-
tes esforços para frear a epidemia. Apresentações tea-
trais na rede municipal de ensino servem para reforçar a 
gravidade da situação. Além disso, os alunos recebem o 
material “10 minutos para eliminar o mosquito”, onde 
consta uma relação com 13 procedimentos que devem 
ser realizados semanalmente, com a finalidade de eli-
minar possíveis focos do mosquito. 
       Mas, lamentavelmente, o resultado do chamado 
Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti 
(LIRAa), realizado pela Secretaria da Saúde de Joinville 
(SES), por meio da Vigilância Ambiental, mostra que 
parte dos joinvilenses, literalmente, não estão fazendo o 
dever de casa. Isso porque o LIRAa apurou que em 39% 
das residências vistoriadas foram achados utensílios 
onde a água podia ficar acumulada, gerando novos focos 
da doença. Mais ainda: em 17,43% dos imóveis havia 
plásticos, sucatas, tijolos, telhas, entulhos e latinhas 
com condições favoráveis para se transformarem em 
criadouros do mosquito. 
       Segundo o coordenador da Vigilância Ambiental 
de Joinville, Anderson da Silva, este ano a maior parte 
dos focos está sendo encontrada dentro das residências. 
“Os quintais são os principais focos do Aedes aegypti”, 
alerta. Apesar dos números preocupantes, ele aposta 
que os esforços vão dar bons resultados. “Nos próxi-
mos meses acreditamos que vamos colher bons frutos. 
Mas precisamos que o cidadão nos auxilie limpando as 
suas casas e os seus terrenos”, alerta Anderson. As-
sim, o que se espera é que os moradores de Joinville, 
façam, efetivamente, o dever de casa. Somente des-
ta forma vamos vencer a guerra contra a dengue. 
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Maria Fernanda Salinet
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O governador Carlos Moi-
sés (PSL) entregou ontem na 
Alesc (Assembleia Legislati-
va de Santa Catarina) a PEC 
(Proposta de Emenda Consti-
tucional) do piso salarial dos 
professores, que deve elevar 
a remuneração atual de cerca 
de R$ 2,8 mil para R$ 5 mil. 
A medida impacta 66,36% da 
rede de professores estaduais. 

A entrega da PEC é uma 
espécie de “jogada” jurídi-
ca que será realizada pelo 
governador para viabilizar 
o reajuste salarial, já que a 
Lei Federal 173/2020 prevê 
o congelamento de salários 
de servidores federias, esta-
duais e municipais até o dia 

31 de dezembro de 2021.
Na PEC, o governo de Santa 

Catarina altera as disposições 
transitórias e inclui a determi-
nação de que a remuneração 
do magistério estadual não 
poderá ser inferior a R$ 5 mil. 
Porém, há exceções devido à 
formação de cada profissional.

Assim, há autorização jurí-
dica necessária para elevar os 
salários retroativos a feverei-
ro, como anunciado na últi-
ma semana. Essa medida vai 
aumentar a remuneração de 
R$ 2,8 mil para R$ 5 mil de 50 
mil profissionais da educação 
(66,36% da rede) com gradua-
ção e que trabalham 40 horas 
por semana. O aumento para 
os 50 mil professores (ati-
vos, ACTs e inativos) da rede 
estadual de ensino deverá ser 
retroativo a 1° de fevereiro.

Projeto de aumento salarial dos 
professores estaduais chega à Alesc
PEC amplia para R$ 5 mil o piso do magistério em Santa Catarina, impactando 66% dos profissionais do Estado

Acaert leva demanda de SC a Brasília
Otávio Caixeta, diretor de inovação do Ministério da 
Comunicação, Liza Rocha, diretora Comercial da Acaert, 
general Luiz Eduardo Ramos, ministro da Casa Civil, e o 
presidente da Acaert, Silvano Silva, em encontro realizado 
em Brasília esta semana, quando a entidade catarinense 
levou ao governo federal proposta de desburocratização 
para processos de emissoras na faixa de fronteira.

ACAERT/DIVULGAÇÃO/ND

Segurança pública também terá aumento
O governador entregou ontem 

também na Alesc um Projeto de 
Lei Complementar que aumenta 
a remuneração de servidores 
da Segurança Pública de Santa 
Catarina para R$ 6 mil. A pro-
posta é resultado de um acordo 
entre o governo e represen-
tantes da categoria, que afeta 
mais de 30 mil trabalhadores.

Entre os grupos contempla-

dos no PL estão os integrantes 
de carreira de delegado de polí-
cia e o subgrupo agente de au-
toridade policial. Os servidores 
do IGP (Instituto Geral de Pe-
rícias) e o subsídio mensal dos 
militares estaduais vinculados 
ao regime remuneratório espe-
cial também tiveram reajustes.

O projeto será agora anali-
sado nas comissões da Alesc. 

Proposta será discutida agora nas comissões parlamentares
O piso de R$ 5 mil valerá para profes-

sores graduados e que trabalham 40h 
semanais. Porém, existem alguns poucos 
profissionais que não possuem graduação.

Por isso, o projeto prevê outros dois valo-
res: R$ 3,5 mil para quem tem magistério e 
R$ 4 mil para quem tem licenciatura curta.

A PEC, no entanto, não altera a lei 
668/2015, que dispõe sobre o plano de 
carreira do magistério estadual. Dessa 
forma, a tabela que enquadra os servi-
dores da educação conforme o tempo de 
serviço e titulação não terá modificações.

Na tabela, um professor com mes-
trado, por exemplo, recebe R$ 20 a 
mais do que um professor com es-
pecialização, uma valorização con-
siderada irrisória pela categoria.

Agora, a PEC será discutida na Alesc. 
Após ser admitida em plenário, anali-
sada nas comissões de Constituição e 

Justiça, Finanças e Tributação e Traba-
lho e Serviço Público, então, será vota-
da em plenário pelos 40 deputados.

Abaixo está a lista do número de pes-
soas contempladas em cada faixa de 
complemento salarial. O valor representa 
o quanto será acrescido ao salário, para 
alcançar a reposição de R$ 5 mil. O quan-
titativo de professores considera pro-
fessores ativos, temporários e inativos.

COMPLEMENTOS

Faixa Quantidade
R$ 0,01 a R$ 500 13,4 mil professores
R$ 501 a R$ 1.000 15,2 mil professores
R$ 1.001 a R$ 1.500 7,32 mil professores
R$ 1.501 a R$ 2.000 10,1 mil professores
R$ 2.001 a R$ 2.500 4,5 mil professores
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Moradores reclamam de problemas
O empresário Adenir 

Antônio da Silva tem lojas 
em frente à rodovia Jorge 
Lacerda e diz que o proble-
ma maior está no acesso 
aos bairros. Com o trânsito 
rápido e de caminhões, 
moradores estão colocando 
em risco a própria vida.

“O que a gente precisava 
era redutor de velocidade. 
O pessoal passa em alta ve-
locidade aqui e a gente tem 
duas saídas de bairro, tem 
creche. Chega a dar uma fila 
de 30 automóveis, esperan-
do para sair na rodovia, e 
acontece muito acidente”, 
registra o empresário.

Os acidentes eram mais 
frequentes na SC-412 e vêm 
diminuindo, o que pode 
ter relação com as obras 
feitas na rodovia, segundo 
relatório da PMRv (Polícia 
Militar Ro-
doviária). 
Em 2020, 
foram 116 
acidentes, 
três com 
mor-

te. Neste ano, até ago-
ra, foram 48 acidentes 
e nenhuma morte.

Mas, sem redutor de 
velocidade e uma solução 
definitiva - considerando 
que não é possível desa-
propriar todos os imó-
veis ao redor da rodovia 
- moradores continuam 
enfrentando perigo. É o 
caso da agente de combate 
à dengue Raquel Oder-
deng, que precisa passar 
pela Jorge Lacerda para 
acessar casas e bairros.

“Tem vez que a gente 
tem que sair fora do acos-
tamento, porque os carros 
vêm com tudo mesmo. Tem 
que estar toda vida olhan-
do. Atravessar é mais com-
plicado ainda quando tem 
muito movimento. Quando 
tu vê que o carro está vindo 

bem longe, 
tem que 
correr, 
porque 
eles não 
aliviam”, 
lamenta.

Leia amanhã

A situação das rodovias de Joinville

Mesmo depois de revita-
lizada, a rodovia SC-412, no 
Litoral Norte, ainda apresenta 
problemas. Ela é uma via de 
ligação estadual entre os mu-
nicípios de Blumenau e Itajaí.

No passado, a estrada 
facilitava acidentes, inclusi-
ve com mortes. Atualmen-
te, demanda um redutor de 
velocidades, para diminuir 
o risco aos pedestres. A ma-
téria da repórter Juliana 
Senne foi exibida ontem, no 
ND Notícias, e é a quarta da 
série Raio-X das Rodovias.

Há três anos a rodovia Jorge 
Lacerda tinha uma difícil reali-
dade: poeira, buracos e moto-
ristas indignados. O cenário era 
de caos e facilitava acidentes 
com motociclistas, ciclistas e 
pedestres. A realidade, hoje, 
é bem diferente. Depois de 
anos de espera, a Jorge La-
cerda, que é de responsabi-
lidade do governo do Estado, 
foi totalmente revitalizada. 

Além de nova pavimentação, 
sinalização e acostamentos, 
esta SC foi duplicada nos qui-
lômetros iniciais, no entronca-
mento com a BR-101, em Itajaí, 
o que facilitou o escoamento 
do trânsito, especialmente 
de caminhões, e aumentou a 
segurança. Agora, os motoris-
tas não precisam mais fazer 
ultrapassagens perigosas.

Em junho, o governador de 
Santa Catarina, Carlos Moi-
sés, esteve em Ilhota, para 
entregar as obras de revitali-
zação do trecho que liga Itajaí 
a Gaspar. É um total de 25 km 
de rodovia, um investimento 
de R$ 37 milhões em obras.

Apesar das melhorias, a ro-
dovia ainda tem problemas. A 
Jorge Lacerda se confunde com 
o Centro de Ilhota, uma cidade 
turística, considerada a capital 
da moda íntima e de praia. 
Turistas de todo Brasil vêm 
comprar nas lojas da cidade, 
a maioria delas localizadas às 

margens da rodovia.
A situação é tão complicada 

que um dos trechos chegou a 
ser municipalizado em 2012, 
para que a prefeitura pudesse 
fazer obras de esgoto e es-
truturais, como a criação de 
calçadas. O município tam-
bém estuda pedir ao Estado 

a municipalização de toda a 
SC-412 no perímetro da cidade.

“Não tem mais como dupli-
car. É complicado por conta 
de indenizações e porque o 
comércio de Ilhota foi criado 
no entorno da rodovia. Temos 
um projeto, que deixamos 
como diretriz na reformulação 

do plano diretor feito em 2020, 
de fazer uma rua, tirando o 
trânsito pesado [da SC-412], 
que sairia por trás do Centro 
de Ilhota, a exemplo do que 
Gaspar fez há muitos anos”, 
conta o secretário de plane-
jamento urbano de Ilhota, 
Carlos Eduardo Schmitt.

Revitalizada, mas com novos problemas
Cenário de buracos, muitos acidentes e falta de manutenção ficou para trás na rodovia SC-412, no Litoral 
Norte; agora, comunidade pede redutor de velocidade nos acessos aos bairros para evitar tragédias

Rodovia Jorge Lacerda foi duplicada, facilitando o escoamento do trânsito na região
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Indicadores
Confira a variação das moedas, os índices de inflação e da 
poupança, além do comportamento do mercado financeiro Índice IPCA/

IBGE
INPC/

IBGE
IGP-DI/

FGV
IGP-M/

FGV
ICV FPOLIS
UDESC ESAG

0,53%

0,83%

0,31%

0,93%

4,42%

8,35%

JUNHO

MAIO

ABRIL

MARÇO

ACUM. ANO

ACUM. 12 MESES

0,60%

0,96%

0,38%

0,86%

5,07%

9,22%

0,11%

3,40%

2,22%

2,17%

17,74%

34,54%

0,60%

4,10%

1,51%

2,94%

17,96%

35,77%

0,62%

1,27%

0,33%

0,90%

4,78%

8,75%

Inflação (%)

COMERCIAL

COMPRA VENDA

R$ 5,251 R$ 5,253

TURISMO

COMPRA VENDA

R$ 5,28 R$ 5,427

+0,3699%

 Dólar

COMPRA VENDA

R$ 6,225 R$ 6,226

+0,7932%

COMPRA VENDA

R$ 0,0543 R$ 0,0548

+0,3663%
 Euro  Peso

Câmbio
Mês R$/m² Variação 

(mês)
MAIO 2.203,29 1,47%

JUNHO 2.253,79 2,29%

NACIONAL

REGIONAL
DE SC R$ 1.281  A R$ 1.467

4,25% R$ 303,76

R$ 1100,00

Selic

CUB-SC

Salário Mínimo

Ouro

Data Pontos Variação
08/JUL 125.427,77 -1.25%

07/JUL 127.018,71 1.54%

06/JUL 125.094,88 -1.44%

Data fi nal Rendimento
8/JULHO 0,2019%

7/JULHO 0,2019%

6/JULHO 0,2019%

Ibovespa

Poupança
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Projeto da ADVB e do Grupo ND 
percorrerá todas as regiões de SC

Estaleiro 
catarinense 
na Europa
O novo superesportivo da 
marca premium de lanchas 
Armatti Yachts, a Armatti 
460, que foi desenvolvido na 
fábrica em São José, chegou 
há oito meses no mercado 
brasileiro e já pode ser 
considerado um sucesso em 
vendas no país. Ao todo, o 
novo modelo já movimentou 
mais de R$ 12 milhões em 
negócios no Brasil e será 
responsável pela estreia da 
marca na Europa. A primeira 
unidade da lancha de 46 
pés, avaliada em cerca de 
R$ 2,2 milhões, deve chegar 
por lá neste semestre.

R$ 1,6 bilhão 
O Sicoob tem, a partir de hoje, mais R$ 1,6 bilhão para 

emprestar às empresas associadas, com recursos 
disponibilizados através do Pronampe (Programa 
Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte). O público-alvo são as micro e 

empresas de pequeno porte (com faturamento anual 
até R$ 4,8 milhões), que terão prazo de 48 meses e 

carência de 11 meses para quitar o empréstimo, com 
juros Selic + até 6% ao ano. O limite por cooperado 

é de até 30% do faturamento bruto anual de 2019 ou 
2020, o que for maior, limitado a R$ 150 mil por CNPJ. 

Palestras itinerantes
O projeto ADVB Inspira é um ciclo de palestras itinerantes 
promovido pela ADVB/SC e pelo Grupo ND, que acontecerão 
entre os meses de julho e novembro de 2021, nas cidades 
de Florianópolis, Balneário Camboriú, Criciúma, Chapecó, 
Joinville, Tubarão e Blumenau. Seu principal objetivo 
é levar empresários renomados para várias partes 
do Estado, para que possam contar suas trajetórias e 
destacar a importância das estratégias de marketing e 
vendas para alcançar o sucesso em suas empresas.

Mercadoredacao@ndmais.com.br
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Inspirar o mercado é o lema 
do projeto que a ADVB/SC 
(Associação de Dirigentes de 
Vendas e Marketing do Brasil 
em Santa Catarina) possui desde 
2018 e que, neste ano, será 
em parceria com o Grupo ND. 
Percorrendo todas as regiões do 
Estado, o Projeto ADVB Inspira 
levará para as seis macrorregiões 
catarinenses uma série de 
palestras com empresários e 
executivos admirados no mercado.
O primeiro encontro será no 
dia 15 de julho, na sede da EQI 
Investimentos, em Florianópolis, 
com uma palestra intitulada 
"Perspectivas para a Economia 
Global e Brasileira", ministrada 
por Juliano Custódio, do CEO e 
fundador da EQI, e Henrique Cunha 
(Xoulee), MDP do BTG Pactual. 
Entre os convidados deste primeiro 
encontro estão o governador 
Carlos Moisés, autoridades 
municipais e estaduais, 
empresas parceiras, diretoria, 
conselho e os Personalidades 
de Vendas da ADVB/SC.

Estratégias
Fundada em 2011, a EQI Investimentos se tornou um dos maiores escritórios de agentes 
autônomos do Brasil, com uma custódia de mais de R$ 9 bilhões e 40 mil clientes. Em 
2020, o crescimento exponencial da empresa resultou na união com o BTG Pactual, o maior 
banco de investimentos da América Latina. "É bastante oportuno mostrar para o mercado as 
histórias inspiradoras neste momento que estamos passando. Por isso, convidamos grandes 
empresários catarinenses para um bate-papo sobre suas histórias de resiliência, visão de 
oportunidades e, acima de tudo, para compartilhar quais foram as estratégias de vendas e 
marketing adotadas neste período", destaca Ângela Gonçalves, presidente da ADVB/SC.

Produção industrial
A produção industrial de Santa Catarina teve uma 
alta de 26,7% entre janeiro e maio deste ano, 
e foi o segundo melhor resultado do Brasil. O 
crescimento nesse período foi de mais que o dobro 
da média nacional, de 13,1%, e inferior apenas ao 
do Amazonas, que atingiu 27,1%. Os dados são 
da Pesquisa Industrial Mensal, divulgados ontem 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Os principais destaques no acumulado 
do ano foram a metalurgia (crescimento de 74,4%), 
máquinas e equipamentos (65%) e veículos 
automotores, reboques e carrocerias (51,7%).

Aceleração 
no setor 
têxtil
Em ritmo acima do 
previsto em sete a 
cada dez empresas, a 
indústria de produtos 
têxteis e de vestuário 
vem aumentando a 
produção em dois 
dígitos neste ano, 
conforme balanço 
apresentado ontem 
pela associação que 
representa o setor. 
No segmento têxtil, a 
produção teve alta de 
36,3% no acumulado 
de janeiro a maio 
e o de vestuário 
subiu 36,6%.
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DIVULGAÇÃO/RECORD TV

Os ministros da Saúde, Marcelo Queiroga, 
e da Educação, Milton Ribeiro, defenderam 
ontem (8) o retorno dos estudantes às salas 
de aula. Os dois anunciaram a prepara-
ção de um protocolo de retorno e fizeram, 
de forma conjunta, um “apelo” a gestores 
municipais e estaduais para que comecem de 
imediato a preparação para essa retomada.

Segundo o ministro da Saúde, 80% dos 
professores do ensino básico já receberam a 
primeira dose da vacina, o que possibilita-
ria, a partir de agosto, um retorno seguro às 
aulas. “Temos apoio da Unicef, da Unesco, 
da OMS e da OCDE [para isso]. Há absoluto 
consenso de que a vacinação não é pré-requi-
sito para o retorno às aulas. Vamos, portanto, 
criar um protocolo conjunto que será estabe-
lecido por portaria interministerial, estabele-
cendo as regras para o retorno seguro”, disse 
ele ao reiterar que a narrativa de que o Brasil 
vai mal na vacinação já estaria se dissolvendo.

A expectativa é de que a portaria com o 
protocolo de retorno às aulas seja publica-
da no início da semana que vem. O minis-
tro da Educação disse que o país “chegou 
ao limite”. “Somos um dos últimos países 
com as escolas fechadas. A perda é acadê-
mica, emocional e pode até ser considerada 
nutricional para muitas crianças”, disse 
ele ao criticar “a falta de decisão políti-
ca dos entes federados lá na ponta”.

Na avaliação de Ribeiro, “alguns estados e 
algumas redes infelizmente estão politizando 
o assunto de educação, tratando as crianças 
como peça de manobra política”. 
Ele criticou também discursos que tem ouvi-
do, segundo os quais seria necessário vacinar 
crianças antes de se dar início ao retorno 
das aulas. “Daqui a pouco o discurso vai ser 
vacinar os pais e avós, e aí não se volta mais”.

Dirigindo-se aos “narradores da narrativa 
de que tudo vai mal”, que segundo ele “regu-
larmente tomam emprestados exemplos de 
fora para mostrar nossos erros”, Ribeiro disse 
que, agora, o país tem de “buscar exemplos 
de fora para mostrar que estamos errados 
em não restabelecer a aula presencial”. 

Governo prepara regras 
para volta segura às aulas

Serviço 

Queiroga (E) e Ribeiro estão preocupados com as perdas 
acadêmicas, emocinais e até nutricionais de algumas crianças

Ministérios da Saúde e da Educação vão elaborar protocolo de retorno 
com normas que ajudem a evitar a propagação da Covid-19 nas escolas
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Há absoluto consenso de que a 
vacinação não é pré-requisito 
para o retorno às aulas. Vamos, 
portanto, criar um protocolo 
conjunto que será estabelecido 
por portaria interministerial, 
estabelecendo as regras 
para o retorno seguro.”

Marcelo Queiroga,
ministro da Saúde 

Áries 21/3 a 20/4 
Um pouco de aconchego é fundamen-
tal, porque não é possível passar a vida 
como se fosse um campo de batalha, no 
qual não há margem para respirar des-
preocupadamente. Apesar de tudo e de 
todos, respire com tranquilidade.

Touro 21/4 a 20/5
A rotina é executada em modo automá-
tico normalmente, mas se você focar um 
pouco de sua atenção nela, encontrará aí 
coisas simples que relaxarão sua men-
te e exorcizarão as preocupações des-
medidas. Tudo ao alcance da mão.

Gêmeos  21/5 a 20/6 
Quando você se pegar se convencendo de que 
carece de recursos para fazer o que dese-
ja, saiba que isso é assim porque você deixa 
de fora os recursos intelectuais, emocionais 
e físicos, que também são muito valiosos.

Câncer   21/6 a 22/7 
Experimente tomar as iniciativas que você 
tem em mente, mas se prepare para retificar 
o movimento ao observar os resultados, se 
esses contrastarem com os esperados. É um 
momento complexo, de natureza imprevisível.

Leão 23/7 a 22/8  
Faça uma revisão sincera do seu papel nos 
acontecimentos, para não cometer o equívoco 
de transferir toda a responsabilidade às pes-
soas que não têm nada a ver com isso. A sin-
ceridade com a própria alma é fundamental.

Virgem  23/8 a 22/9 
Se as pessoas com que normalmente você 
passa bons momentos não estão disponí-
veis, ou se, também, a companhia de-
las não oferece o mesmo de outrora, 
não hesite, saia por aí em busca de ou-
tras com quem passar bons momentos.

Libra  23/9 a 22/10
Faça hoje tudo que andou deixando para 
depois. Hoje é depois, e você verá que, dan-
do início à atividade, essa flui com natura-
lidade, driblando obstáculos e dando lugar 
a um ritmo produtivo muito interessante.

Escorpião 23/10 a 21/11 
Ter a razão parece importante, mas você 
precisa entender que essa é uma sensação 
que todo ser humano tem, e que, por isso, faz 
com que as discussões acabem em impasse. 
Isso não beneficia nenhum dos envolvidos.

Sagitário  22/11 a 21/12 
Há responsabilidades que são suas mesmo e 
que não podem ser divididas com ninguém. 
Porém, é preciso ter clareza do alcance des-
sas responsabilidades, para não ficar as-
sumindo obrigações que não seriam suas.

Capricórnio 22/12 a 20/1 
Uns contra os outros, esta é a nota domi-
nante da civilização, tudo o oposto do que 
solucionaria os problemas sociais. Procu-
re não se deixar contaminar o tempo in-
teiro por essa dinâmica. Fique na sua.

Aquário 21/1 a 19/2
É tudo muito mais trabalhoso do que 
em qualquer outro tempo, mas isso não 
há de ser motivo de desânimo, mas de 
criatividade, porque você verá que é 
tudo simples, quando acertar no rit-
mo e nos instrumentos utilizados.

Peixes  20/2 a 20/3
Busque a alegria, porque a alegria está em 
busca de você também. É um equívoco afir-
mar que se nasce entre o céu e a terra para 
expiar pecados, para sofrer. A alegria é a 
marca registrada da espiritualidade. Só ela.

Horóscopo
Oscar Quiroga/ Estadão Conteúdo



O JEC/Krona vai guardar más 
lembranças do Cascavel nesta 
temporada da Liga Nacional. 
Jogando no Paraná na noite de 
ontem (8), o Tricolor foi no-
vamente superado e a derrota 
por 2 a 1 mantém o Joinville 
na quarta posição do grupo B. 
Humberto e Carlão marcaram 
para os donos da casa e Andrei 
descontou para o Tricolor.

Em primeiro tempo de muita 
movimentação e pressão das 
duas equipes, os 20 primei-
ros minutos foram marcados 
pelas ações ofensivas e pelos 
cartões amarelos, foram qua-
tro só na primeira etapa.

Com o JEC/Krona marcando 
na quadra de defesa do Cas-
cavel e pressionando a saída 
de bola dos donos da casa, o 
Tricolor conseguia manter um 
bom volume ofensivo levan-
do perigo ao gol de Deividi.

Se tinha pressão de um lado, 
tinha de outro também, com o 
Cascavel marcando em linha 
alta. O gol não demorou a sair 
e, aos quatro minutos, quem 
estreou o placar foi o time da 
casa. Humberto avançou pela 

direita, pedalou na marcação de 
Dieguinho, passou pelo pivô e 
chutou cruzado. A bola passou 
por baixo do corpo do golei-
ro Willian e balançou a rede.

Melhor na partida, o JEC/
Krona não sentiu o gol e con-
tinuou pressionando e levando 
perigo ao gol de Deividi. Dois 
minutos depois, empate tricolor. 
Dieguinho avançou no contra-
-ataque rápido e foi puxado por 
Pintinho. A arbitragem mar-
cou falta e distribuiu o cartão 
amarelo. Na cobrança, Xuxa 
chutou firme, a bola desviou 
em Genaro e sobrou para An-
drei que tocou com a ponta do 
tênis para empatar a partida.

Apesar de jogar fora de casa, 
o Tricolor continuou pressio-
nando e buscando o gol, mas viu 
o Cascavel equilibrar as ações 
e também empurrar o time de 
Daniel Jr. contra o próprio gol. 
O equilíbrio em quadra refletiu 
no placar da primeira etapa.

No segundo tempo o jogo 
começou como na primei-
ra etapa, equilibrado, com 
os dois times agressivos no 
ataque e fechados na defesa, 

mas o Cascavel conseguiu, aos 
poucos, imprimir seu ritmo e 
levar perigo ao gol de Willian.

Nos minutos finais, subiu a 
linha de marcação para pres-
sionar a saída de bola e ten-
tar provocar o erro tricolor.

A tática funcionou e o time pa-
ranaense empilhou boas chances 
de marcar o gol da vitória. Aos 18 
minutos, a estratégia refletiu em 
gol. O time da casa avançou pela 
ala esquerda e, em cruzamento, 
Carlão recebeu e, sem marcação, 
chutou firme, o goleiro Willian 
espalmou, mas a bola voltou 
para o camisa 27. Carlão não 
desperdiçou a segunda chance 
e balançou a rede aproveitan-
do falha da marcação tricolor.

Após o gol, Daniel Jr. lan-
çou Renatinho como goleiro 
linha, mas sem muito tempo 
de bola rolando, o Tricolor não 
conseguiu chegar ao empate e 
amargou uma derrota depois de 
duas vitórias seguidas na Liga 
Nacional e duas no Estadual. 

O JEC/Krona volta à qua-
dra no sábado (10), quan-
do enfrenta o Marreco, às 
21h, em Francisco Beltrão. 
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Reforço para a Série D 

JEC/Krona perde, 
de novo, do Cascavel
Com a derrota por 2 a 1 para o time paranaense, ontem, fora de casa, 
o Tricolor estacionou na quarta posição do grupo B da Liga Nacional  

Esporte

Com a Série D rolando 
e o JEC brigando pela 
liderança do grupo 8, a 
diretoria anunciou, ontem, 
a contratação de mais um 
atacante para a temporada. 
Uelber já treina com o 
elenco e chega com contrato 
até o fim do Catarinense 
de 2022. Aos 23 anos, ele 
fez a base no Londrina e 
se destacou no Sub-19, 
com 15 gols em 19 jogos. O 
atacante tem passagens, 
ainda, por Avaí e PSTC. A 
apresentação oficial do 
atleta, com coletiva de 
imprensa, será hoje, às 9h.

Homenagem antes do jogo 
E antes de rolar a bola em Cascavel, homenagem do 
mundo do futsal. Jogando no Paraná, estado do time de 
Umuarama, o JEC/Krona e o time da casa respeitaram 
o minuto de silêncio que já é tradicional na temporada 
em respeito às vítimas da Covid-19, mas na noite 
de ontem, a homenagem foi estendida ao time do 
Umuarama que sofreu um grave acidente nas primeiras 
horas da manhã. Vitinho, coordenador e técnico da base 
e membro da comissão técnica, e o motorista Osvaldo 
da Silva morreram no local do acidente, na BR-376. 

Luto no futsal 
A tragédia com o ônibus do Umuarama Futsal deixa 
marcas e revive outras. A equipe paranaense viajava para 
Jaraguá do Sul para enfrentar o time da casa pela Copa do 
Brasil quando o ônibus tombou na BR-376. Vitinho, como 
era conhecido Paulo Vitor Gonzales Debia, era técnico 
e coordenador das categorias de base, fazia parte da 
comissão do time feminino e do time principal e morreu 
aos 30 anos, ainda no local do acidente. Além dele, o 
motorista Osvaldo da Silva também foi uma das vítimas 
fatais. O JEC/Krona se solidarizou, assim como diversos 
outros times e federações. A hashtag #ForçaUmuarama 
se espalhou pelas redes sociais com mensagens de apoio e 
solidariedade. A LNF também emitiu uma nota e cancelou o 
jogo contra o São José, que aconteceria no dia 11 d e julho.

Enquanto um chega, dois saem 
Afastados há meses para tratamento de lesão, o lateral 
esquerdo Vini Freitas e o zagueiro Charles não fazem 
mais parte do elenco do Tricolor. Segundo a diretoria, o 
acordo com os jogadores foi amigável e sacramentado 
na quarta-feira (7). Vini Freitas chegou neste ano ao 
clube e conquistou a Recopa Catarinense. Já o zagueiro 
estava em sua terceira passagem pelo JEC e acumulava 
pelo Tricolor os títulos da Série C e da Copa Santa 
Catarina e da Recopa, ambas disputadas neste ano.

FOTOS VITOR FORCELLINI/DIVULGAÇÃO/ND

JEC e Cascavel fizeram um jogo equilibrado. Gol da vitória 

do time paranaense saiu a 2 minutos do final da partida 
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2276

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5577

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5600

   

2388Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2193

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2245

09 11 13 38 40 48

Premiação Ganhadores Prêmio 

02 08 10 14 37 41

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

JUVENTUS        SP
TIME DO CORAÇÃO

1660

11 28 43 55 66 73 77

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

478

03 04 09 27 29 30 31

Premiação Ganhadores Prêmio

JUNHO            

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 2 R$ 1.877.240,20
14 acertos 372 R$ 1.717,74
13 acertos 20187 R$ 25,00
12 acertos 152880 R$ 10,00
11 acertos 833577 R$ 5,00

1 acertos 085679 R$ 500 mil
2 acertos 077152 R$ 27 mil
3 acertos 082207 R$ 24 mil
4 acertos 031997 R$ 19 mil
5 acertos 072961 R$ 18.329,00

Quina Acumulado R$ 3.700 mil
Quadra 48 R$ 10.918,23
Terno 4789 R$ 164,56

18 19 38 49 74

Sena Acumulado R$ 40 milhões
Quina 83 R$ 40.247,97
Quadra 5329 R$ 895,52

08 30 33 37 45 48

20 acertos Acumulado R$ 2.500 mil
19 acertos 5 R$ 52.173,78
18 acertos 51 R$ 3.196,93
17 acertos 577 R$ 282,57
16 acertos 3927 R$ 41,51
15 acertos 17487 R$ 9,32
0 acertos 0 R$ 0,00

02 04 07 12 17
19 33 40 43 44
46 48 52 63 67
71 72 85 95 96

Sena Acumulado R$ 12 milhões
Quina 32 R$ 6.247,15
Quadra 1949 R$ 117,22

Sena 0 R$ 0,00
Quina 39 R$ 4.613,28
Quadra 2409 R$ 94,83

7 acertos Acumulado R$ 9.200 mil
6 acertos 4 R$ 29.630,85
5 acertos 167 R$ 1.013,88
4 acertos 3185 R$ 9,00

JUVENTUS        SP 6006 R$ 7,50

7 acertos Acumulado R$ 400 mil
6 acertos 44 R$ 1.889,91
5 acertos 1789 R$ 20,00
4 acertos 21532 R$ 4,00

sexta-feira, 9 de julho de 2021  15

SÉRIE A
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

LIBERT. PRÉ-LIBERT SUL-AM. REBAIX.

  10ª RODADA 
 6/7, 19h30 Santos 2 x 1 Athletico-PR
7/7, 18h Fortaleza 4 x 0 América-MG
7/7, 18h Bahia 1 x 0 Juventude
7/7, 18h Bragantino 1 x 1 Cuiabá
7/7, 19h Palmeiras 2 x 0 Grêmio
7/7, 19h Atlético-MG 2 x 1 Flamengo
7/7, 19h15 Atlético-GO 1 x 1 Sport
7/7, 21h30 Fluminense 0 x 0 Ceará
7/7, 21h30 Internacional 0 x 2 São Paulo
8/7, 21h Chapecoense 0 x 1 Corinthians  

  11ª RODADA 
 10/7, 16h30 Palmeiras  x  Santos
10/7, 16h30 Grêmio  x  Internacional
10/7, 17h Athletico-PR  x  Bragantino
10/7, 19h São Paulo  x  Bahia
10/7, 19h América-MG  x  Atlético-MG
10/7, 19h Sport  x  Fluminense
11/7, 11h Juventude  x  Atlético-GO
11/7, 18h15 Flamengo  x  Chapecoense
11/7, 18h15 Cuiabá  x  Ceará
11/7, 20h30 Fortaleza  x  Corinthians 
 

Palmeiras 22 10 7 1 2 18 10 8 73.3
Bragantino 22 10 6 4 0 20 11 9 73.3
Athletico-PR 19 9 6 1 2 17 9 8 70.4
Atlético-MG 19 10 6 1 3 13 9 4 63.3
Fortaleza 18 10 5 3 2 18 9 9 60
Bahia 17 10 5 2 3 18 13 5 56.7
Santos 15 10 4 3 3 11 10 1 50
Atlético-GO 14 9 4 2 3 8 8 0 51.9
Ceará 14 10 3 5 2 11 10 1 46.7
Corinthians 14 10 3 5 2 8 7 1 46.7
Fluminense 14 10 3 5 2 8 9 -1 46.7
Flamengo 12 8 4 0 4 10 8 2 50
Juventude 12 10 3 3 4 7 12 -5 40
Internacional 10 10 2 4 4 10 16 -6 33.3
América-MG 9 10 2 3 5 9 15 -6 30
São Paulo 8 10 1 5 4 7 11 -4 26.7
Sport 7 10 1 4 5 5 9 -4 23.3
Cuiabá 5 8 0 5 3 5 9 -4 20.8
Chapecoense 4 10 0 4 6 8 18 -10 13.3
Grêmio 2 8 0 2 6 4 12 -8 8.3

SÉRIE B
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

ACESSO À SÉRIE A REBAIXAMENTO

  10ª RODADA 
 6/7, 19h Ponte Preta 0 x 0 Avaí
6/7, 19h Cruzeiro 0 x 0 Coritiba
6/7, 21h30 CRB 2 x 1 Botafogo
8/7, 21h Remo 0 x 1 Vila Nova
9/7, 19h Vasco  x  Samp. Corrêa
9/7, 19h Londrina  x  Guarani
9/7, 21h30 Goiás  x  Náutico
10/7, 11h Operário-PR  x  Bras. Pelotas
10/7, 19h Confi ança  x  Vitória
11/7, 20h30 Brusque  x  CSA  

  11ª RODADA 
 10/7, 16h30 Botafogo  x  Cruzeiro
12/7, 20h Náutico  x  Ponte Preta
13/7, 16h Vila Nova  x  Bras. Pelotas
13/7, 19h Avaí  x  Confi ança
13/7, 19h Guarani  x  CRB
13/7, 21h30 Vitória  x  Samp. Corrêa
13/7, 21h30 Coritiba  x  Vasco
13/7, 21h30 Londrina  x  Operário-PR
14/7, 19h CSA  x  Goiás
14/7, 21h30 Remo  x  Brusque 
 

Náutico 21 9 6 3 0 17 4 13 77.8
Coritiba 20 9 6 2 1 10 4 6 74.1
Samp. Corrêa 18 9 5 3 1 9 2 7 66.7
CRB 17 10 5 2 3 15 15 0 56.7
Goiás 16 9 4 4 1 10 4 6 59.3
Vasco 13 9 4 1 4 10 10 0 48.1
Brusque 13 8 4 1 3 9 11 -2 54.2
Guarani 13 9 3 4 2 16 13 3 48.1
Vila Nova 13 10 3 4 3 6 7 -1 43.3
Botafogo 12 9 3 3 3 12 11 1 44.4
Avaí 12 9 3 3 3 9 10 -1 44.4
Operário-PR 12 9 3 3 3 8 13 -5 44.4
Cruzeiro 10 10 2 4 4 13 16 -3 33.3
CSA 8 8 2 2 4 5 7 -2 33.3
Confi ança 8 9 2 2 5 8 12 -4 29.6
Ponte Preta 8 10 1 5 4 5 8 -3 26.7
Vitória 7 9 1 4 4 6 8 -2 25.9
Bras. Pelotas 7 9 1 4 4 6 9 -3 25.9
Londrina 7 9 1 4 4 6 10 -4 25.9
Remo 7 9 1 4 4 5 11 -6 25.9

Casemiro pede ajuda 
para conter Messi
Volante da Seleção Brasileira, acostumado ao confronto 
com o argentino, deu a receita para parar o craque rival

"Sozinho eu não marco ne-
nhum jogador, tem de ter a aju-
da dos companheiros". Foi com 
esse discurso que o volante Ca-
semiro explicou como a Seleção 
Brasileira deve se portar na final 
deste sábado, no Maracanã, 
quando Brasil e Argentina vão 
decidir o título da Copa América.

O volante afirmou que o 
ponto forte da Seleção Bra-
sileira até aqui tem sido o 
equilíbrio dentro de campo 
e essa fórmula precisa ser 
mantida diante de uma equi-
pe que tem, como camisa dez, 
o argentino Lionel Messi.

Como a ênfase foi dada à mar-
cação, os homens de ataque da 
equipe acabaram sendo citados 
pelo capitão da equipe. "Co-
meça no Neymar, no Richarli-
son, nos jogadores da frente e 
termina no goleiro. Uma equipe 
joga com 11, defende com 11 e 
ataca com 11", disse o jogador.

BOA FASE
Com apenas dois gols so-

fridos nos seis jogos da Copa 
América, Casemiro teve des-
taque também na armação das 
ações ofensivas em algumas 
partidas. Mas, diante de um 

confronto que vale taça, ele 
tratou de mexer com os brios 
dos seus companheiros.

"Após partida contra o Peru 
(pelas semifinais) falei para eles 
que final não se joga, final se 
ganha. Com meio a zero so-
mos campeões e isso é o mais 
importante. Vai ser um jogo de 
detalhes e do outro lado vão 
ter atletas de alto nível. Sabe-
mos da qualidade do Messi, 
mas temos de valorizar toda a 
seleção argentina", declarou.

Na entrevista, o volante fez 

um balanço da Copa América 
e tratou de valorizar o torneio 
disputado simultaneamen-
te à Eurocopa. O camisa 5 até 
usou uma partida do Velho 
Continente para mostrar que 
o equilíbrio hoje em dia atin-
ge o futebol de todo mundo.

"Inglaterra e Dinamarca foi 
um jogo difícil, definido no 
detalhe. Não tem jogo fácil. 
Enfrentamos o Peru, finalis-
ta da última Copa América. 
Não se pode tirar o mérito das 
seleções que enfrentamos."

LU
CA

S FIG
U

EIR
ED

O
/N

D
/D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O

Na semifinal da Copa América, em 2019, o Brasil levou a melhor

Chape volta  
a decepcionar
O Corinthians conquistou 
sua terceira vitória no 
Campeonato Brasileiro. 
Visitando a Chapecoense, na 
Arena Condá, pela décima 
rodada da competição, 
o time comandado por 
Sylvinho mais uma vez 
não apresentou um futebol 
vistoso, mas fez o suficiente 
para sair de campo com o 
triunfo por 1 a 0, graças ao 
gol de Jô. A Chapecoense, 
por sua vez, segue seu 
calvário no torneio, tendo de 
amargar a vice-lanterna.

Chapecoense

0 X 1 

Corinthians

Zagueiro do Vasco

Ricardo Graça vai  
para seleção olímpica 

O zagueiro Ricardo Graça, 
do Vasco, foi convocado para 
a disputa dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio. O técnico André 
Jardine chamou o jogador para 
substituir Gabriel Magalhães. O 
defensor do Arsenal foi cor-
tado na última terça-feira em 
razão de uma lesão no joelho.

Graça participou da campanha 
do Brasil no Torneio Pré-Olím-
pico, na Colômbia, em 2020, 
quando a seleção garantiu a vaga 
para defender o ouro em Tóquio. 
O defensor foi titular da equipe 
no último jogo do quadrangular 
final contra a Argentina, na vi-
tória por 3 a 0. Além dele, o Vas-
co também será representado 
pelo goleiro Lucão na Olimpíada.

O jovem zagueiro não es-
condeu a emoção ao receber 
a notícia, motivo de celebra-
ção entre os companheiros. 
Ele soube de sua convocação 
antes do treino do Vasco nesta 
quinta e ouviu a novidade do 
presidente Jorge Salgado. Logo 
depois, emocionado, se ajoe-
lhou e não conteve o choro.

"Meu choro é de alegria, 
felicidade. Só passa agora pela 
minha cabeça um filme, estou 
lembrando de tudo que passei 
para chegar até aqui", justificou. 
"Sou muito grato a Deus por 
estar vivendo esse momento. 
Agradeço também minha famí-
lia, ao Vasco, comissão técnica, 
meus companheiros", disse.
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Mais de 157 mil 
doses chegam a SC 
Duas novas remessas de vacinas contra a 
Covid-19 chegaram ontem em Santa 
Catarina. O primeiro lote, com 122.850 doses 
da Pfizer, chegou ao aeroporto de 
Florianópolis no final da tarde. O segundo lote, 
com 34.400 doses da vacina CoronaVac, tinha 
previsão de chegar perto da meia-noite. Com 
essas duas remessas, Santa Catarina soma um 
total de 5.194.030 doses recebidas desde o 
início da vacinação. A distribuição para as 
regionais de Saúde deve ser feita ainda hoje. 

Wimbledon terá 
campeã inédita
O Torneio de Wimbledon 
terá uma nova campeã 
no sábado. A decisão 
será entre a australiana 
Ashleigh Barty e a checa 
Karolina Pliskova, que 
venceram suas semifinais 
e confirmaram o confronto 
inédito na grande final. Foi 
a primeira vez que as duas 
avançaram para a decisão 
na grama de Londres.

Asteróide em rota 
de colisão
Pesquisadores chineses querem 
enviar mais de 23 dos maiores 
foguetes da China para desviar 
um asteróide gigante que estaria 
em rota de colisão com a Terra. 
A ideia é mais do que ficção científica. 
Em algum momento entre o final de 
2021 e o início de 2022, os Estados 
Unidos lançarão uma espaçonave 
robótica para interceptar dois asteróides 
relativamente próximos da Terra.

+notícias

Domingo de decisão no Canta 
Comigo - O Canta Comigo chega à 
sua grande final neste domingo (11), às 
18h, com apresentações que prometem 
mexer com as emoções dos 100 jurados, 
do apresentador Rodrigo Faro e dos fãs 
de casa. Para garantirem seu espaço no 
top 3, a última etapa antes da decisão, 
os candidatos escolheram canções 
poderosas e cheias de emoção para 
mostrarem suas personalidades como 
artistas. Essa será a última chance 
para eles assegurarem uma vaga na 
grande final da competição. No palco, os 

candidatos interpretam clássicos nacionais, como: “Não vou Ficar”, de Roberto Carlos; “Boate Azul”, que ficou famosa na voz 
da dupla Bruno & Marrone; e “Andança”, da eterna madrinha do samba Beth Carvalho. Quem decide qual dos três últimos 
finalistas conquista a vitória na competição e leva o prêmio de R$300 mil é o público, em votação aberta no portal R7.

Baleia-jubarte é 
encontrada morta 

no Campeche
Uma baleia-jubarte (Megaptera 
novaeangliae) com petrechos 
de pesca enrolados ao corpo 
encalhou morta na Praia do 

Campeche, na Ilha de Santa 
Catarina, na tarde de ontem. Serão 

coletadas amostras do animal. O 
enterro da carcaça será realizado hoje.

568.863
A produção de motocicletas no Polo 
Industrial de Manaus chegou a 568.863 
unidades no primeiro semestre do 
ano, o que corresponde ao aumento 
de 45% na comparação com o mesmo 
período do ano passado, quando a 
produção totalizou 392.217 unidades.
Segundo levantamento, no mês de 
junho foram produzidas 105.450 
unidades, 1,6% a mais do que em 
maio (103.792) e 35% a mais do 
que em junho de 2020 (78.130).

Tóquio decide e 
Olimpíada será  
sem público
Os Jogos Olímpicos de Tóquio não terão espectadores, anunciaram 
os organizadores, à medida que o ressurgimento da pandemia 
de Covid-19 obrigou o Japão a declarar estado de emergência 
para a capital que vigorará durante o período do evento.
Embora amplamente esperado, o movimento marcou uma 
mudança de tom brusca em relação às semanas anteriores, 
quando os organizadores disseram que pretendiam realizar 
o espetáculo desportivo mundial com uma quantidade 
limitada de espectadores. O primeiro-ministro japonês, 
Yoshihide Suga, disse que é essencial evitar que Tóquio 
se torne fonte de outra onda de infecções. 
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